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Expediente do dia 4 do janeiro do Int)

Declarou-se : ,	 .
• Ao governador do estado do S. Paulo ter
-sido concedido o credito do 6:479$480 para
occorror aos reparos indispensaveis do que
carece o proprianacional que serve de policio
do governo—Deu-se conhecimento ao Minis-
lerio tia Fazenda;

Ao D. Jos ,.5. Pirá Brandão, director o COM-
liiiSWI'10 dá Casa do S, José. ter sido CQI1C0-
41i ,la por • espaço 'de uni anno a. licença que

•solicitou, para tratar de sua sande onde lhe,
• conViOr ;

Ao cidadild'' Vasco do Alencaslro Lima,
estar nomeado para exercer o cat •go de di-
rector e conunissen •io da. Casa do S. José

•durante - o impedimento do Dr. José Pires
Brun Ião.

Remei teraimse ao Ministorio da Guerra,
-afim do serem proceJsados, os:requerimentos
oiti n pio • pedem pensão D. Maria José Lapa
de Mello, I) Francisca Carolina Lapa do
Mello o I). A mgelica. Carolina Lapa do Mello,
lillias,logitimas do fallecido. coronel - refor-
mado do exercito ,Josè Claudio do Mello
D. Maria Theodora de Noronha Souto, I).

'Maria Rehigaes dos Santos Mala, D. Jesnin
'de Nlello Cordeiro Gitally 'o D. Maria Leopol-

- - dina da Cunha. - 1.eal, viuvas, a primeira do
'brigadeiro reformado Jcso de Souto, a se-

' gunda do tenmte:coronel Joaquim da Silva
•Maia, a terceira do ciruroião-mor do divisão
•Dr. José Muniz Cordeiro Gitally e a quarta
do tenente reformado Sebastião de Rezende

•Líal..

.•Ministerio da Jústiça
lixpedient; do 'dia 01 de dezembro 'de 1589

tiram-se:
• .
• Ao governa-1(n' 'do °Siado do Rio de Ja-
neiro, partia, devida execução, copia do de-
creto pelo qual foi perdoado a Pedro Machado'
Barbosa o • restante da pena do deus annos•e
um, me,z de prisão. 	 .

• • Ao governador 'do estado do Maranhão,
para o • mesmo fim, cópia do decreto pelo Intel
fui perdoado ao Menor Manoel - Cardoso o
restante da pena de quatro annos e oito me-
zes de prisão o multa de 20 9 0 : do valor
furtado.	 - •

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda, a
e xpedição  do ordens •

Para que sejam habilitadas as Thesourae
rias :	 .	 .

Do estado do Piauhy COftl a• quantia do
14355 afim do, occorrer ao pagamento da
t.(*ratificação a 'que tem direito o juiz =i-
cipal o do orphãos • dos termos reunidos,da
Parnabyha, • o Amarração, bacharel Cesar do
Rego Monteiro, por haver exercido as remo-
ções de juiz do direito.—Deu-se conhecimento
ao governador daquelle estado:

Do de Sergipe com a de 163$360, para ia-
-' gajnento da ajuda 'de custo arbitrada ao ba-

,

chorei' José Guilherme -da Silva Monte, no-
meado juiz municipal o . de orphãos do termo
de Itabaiana.— Dou-se conhecimento ao go-
vernador do mesmo estado. •

Do da Parahyba, com a de 24$444 afim de
°ocorrer ao pagamento da gratificaçãoque
compete a Paulin,o José da Costa Negreiros,
por haver servido do promotor- publico inte-
rino, da comarca do Ingá.— Communicou-se
ao governador do referido estado.-

• Para :gim se paguem no Thesouro Na-
cional :

Ao juiz do'. direito João Pedro Sabola Ban-
deira de Mello,-removido da comarca do Pi-
tanguy, no estado de Minas Geraez.2 , para a do
Carmo, no do Rio de Janeiro, a ajuda de
custo do 750000;

A' Companhia Braziloira de Navegação a
Vapor a (Manila do 22$150, proveniente ele•
unia passagem dada a . urna • praça elo corpo
militar do policia desta capital ;	 .

As desTezas feitas, durante. o mez lindo,
com o material da Casa de Detenção desta
capital ;	 , •

Ao bacharel Antonio Pedro Alencastro de
Araujo, nomeodo juiz municipal e de orphilos
do termo 'ele Itapiruna, no estado do Rio cio
Janeiro, a ajudado custo de 100$000.

• — Transinittii•am•se:

Ao Ministerib das Relações EXteriores, para
ter o conveniente , destino, a carta rogatoria
expedida polo juiz  de orplitioS de termo de
Campos, no estado do Rio de Janeiro. ás justi-
ças de Portugal, a reauerimento do 1).
eia da Conceição Cardoso, paea avaliação de
bois •pertencentos ao inventario do fina-lo
José Cardoso Moreira.

Ao -Ministerio da Fazenda:

Em additamento ao aviso n. 635 de 3 de
outubro ultimo, o requerimento em que Vasco
Fernandes t Lima Filho, amanuense aposen-
tado ela secretaria de policia do estado do Rio
Grande do Sul, pede pagamento-dos respe-
ctivos vencimentos.	 _

Em deferimentoao que requereu o bacha-
rel Carlos ele Castro Graça, cópia da in forma-
ção prestada pelo governador do . estado • do
Rio do 'Janeiro, afim de serom liquidados os
vencimentos a que tiver direito aquello ba-
choro', durante o tempo em que fui . juizanuni-
cipo.' o do orphãos do turno de.Sapucaia. 	 •

— Ao chefe de policia .da capital, -para in-'
farinar, a pet'ção em que Tiburcio José de
Oliveira Netto e mais 13 companheiros reco-
lhidos na casa de Detenção pedem in mito.

Ao governador do estado de Minas Ge-,
raes :

Para tomar na consideração que merecer, a
representação ene que á commissão executiva
do Mar de IIespanha pede providencias a liem
da segurança publica,- nomeação de , autori-
dades' polidaes o augmento do destacamento,
pelos motivos que. expõe :

Para Os fins, especificados no art. 422 elo
reg,nlaniento dé 31 de janeiro de 1842, copia
authentica do termo de obito e identi1a4o do
7éo Adão, que havia sido condemnado em
sessão do jury do termo de Mar de Hespanha

soffrer a pena de morte, commutada por
decreto de 6 de outubro de 1883na do galés
perpetuas ;•

. Para tomar na consideração .que merecer,
a representação da, Gamara Municipal de Tres
Pontas contra a pretensão de mudar-sé a sede
da comarca para a cidade da Varginha..

Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul, para informar o providenciar, .0 re-
querimento em que João Valencio Ribeiro,
ex-1 0 Sargento engajado do 'exercito na 4A
companhia do 30 regimento de cavallat•ia,
pode ser engajado militar de policia da capital
do mesmo estado.

— Autorizou-se o cornmandante geral
Corpo-Militar de Policia desta capital a dar -
baixa do serviços aos 2" sargentos Alfredo
dos Santos Salgueiro, 'Julio, Americano lira
zileiro, o aos soldados Eleuterio Raymundo
GoMeS, Yiviano Gomes da Silva, Manoel Pe-
reira Chrispim, Manoel tlo Medeiros Lima,
Looeadio Gonçalves Pina, Jose Vollarino o
Antonio Alves Machado, apresentando elles
substitutos• idoneos e indemnizando a Fazenda
Nacional do que estiverem a dever.

Declarou-s:
_ Ao ,direeter . do Asylo de Mondicidade,

resposta ao orneio n.'715 tio 27 deste inetz,
que, nos termos do regulamento 11. 0274 de

de setembro de 1884, -art. 36, § 13, devo
chamar concurrencia para os forneci mentes
do todos os generos atimenticios . e objectos
neeeSsarioS para o mesmo estabelociment o,
iis000pr. oximo semestre, do janeiro a junho . tio

AO commandan te geral do Corpo Militar do
Policia do Mitincipio ''Neutro que foi appi.ovado
o' contracto celebrado para o aluguel do pi •e-
clio n. 63 11 da rua Cosmo VOU», nas Laran-
gaeli ite'aiSa,1 .onde voe estab Aecer-se o 31' lotop 

_

— Devolveu-se ao Ministerio ias RolaçOos
•Exteriores, devidamente cumprida, a 'carta
-regalaria expedida 1 .)to juiz de direito da
comarca de Lisbõl, em Portugal, a requeri,
mento de D. Amelia Adelaide Sampaio Nas-
cimento. para citação de •Manoel José do 'Ma.- a"
galhães, Visconde ele S. Clemente de Bastos.

— Recommendáa-se :
.- Ao chefe- do 'policia da c titilai, que-, pelos

melosno sou alcance, providencie afim de qiie
não seja.permettido da creanças acompanhar
cadaveres que vão sor dados P. sepultura, du-
ranto a estação cahnosa

Ao commandante geral do Corp Militar do -
Policia que ponha a disposição do inspector -
geral de hygiene 23 praças, as gumes deverão
ficar a serviço dos delegados do hygiene ur-
banos, nas respectivas circo inscripçõcs sani-
tarias.— Deu-se conhecimento ao Ministorio
do, Interior.-

— Pela Directoria Geral:
Remetteu-so ao commandanto .geral

Corpo Militar de Policia do Mai-doira° Neutro
o requerimento orai , que Joanne, Folismina .de
Moleiros pede que soj e abonada ao seu marido
Nlanool Marcellino Maria Medeiros, 20 sar-
gento graduado do mesmo corpo, a gratifi-
cação que foi 'estabelecido, no art. 12 do de-
creto n. 10222 de 5 ele abril ultimo.

l•-•••n•••••n-•••••••••••"-•n••------.----,-,•~.----------•'-'-. •

Ministerio da Guerra
Dia 11 .de deze.fibra lo 153)

.Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando a ex-
pedição das precisas ordens afim de mi-, por
conta de§ 4, — Directoria Geral do Obras
MilitareS — do'corribute exercicio seja distri-



Terça-Mia ?

baldo á thesouraria de S. Paulo o credito de
1:500$ para occorier a despesas com obras
urgentes no quartel do 100 regimento de ca-
vailaria;á das Alagôas os de 844077 o 70$740
este para pagamento dos salmos do aponta-
dor e operarios que trabalharam nas obras da
enfermaria militar e do material fornecido
e aquele para °ocorrer ás desposas com
reparos urgentes ao cano de esgoto da mesma
enfermaria e á da Bahia o de 7:900$ para
pagamento das rubricas 10a e 13a .—Fizeriun-
se as devidas communicações.

— Ao governador do estado do Ceará, coa-
•cedendo licença a Frederico Aguiar

'
 Antonio

José de Sant'Anna, João da Cruz Araujo o
Rayinundo Antonio Borges Filho para no
anno proximo vindouro se matricularem na
Escola Militar do mesmo estado, si houver
vaga e satisfizerem as exigencias regulamen-
tares.— Communicou-se a repartição de Aju-
dante-General.

— Ao comrnandante da Escola Militar desta
Capital, communicando que identico favor se
concede a Honorio F.,steves da Silveira Ser-
rano, Frederico Guilherme de Souza Serrano
Junior, José Cavalcante de Carvalho Guima-
rães, Arnulpho Cavalcante de Carvalho Gui-
marães Alfredo Ferreira de Carvalho o An-
tonio GOdolphim.

— A' Repartição de Ajudante-General :
Mandando :
Pôr á disposição do commandant3 da Escola

Militar da capital o rondei do 24 0 bstalhão
de infantaria Valerio Barbosa Falcão, que
deverá ter baixa daquele posto ;

Considerar addido a essa repartição, desde
que deixou o commando da 28 brigada, o
coronel de artilharia Antonio José Maria
Pego Junior ;

Trancar a nota de prisão que tem em seus
assentamentos o sargento ajudante do 1° ba•
talhão de engenheiros Francisco Florindo da
Silva Ramos ;

Ficar sem effsito a transferencia do alto°
roa Joaquim da Silva Ferreira Filho, do 7-
pira o8° batalhão de infantaria ;

Transferir para esto corpo o alferes do 28°
Antonio Mano31 Martins Filho.

41n111.1.1•1
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Reela~-04 ten'1,411 MIN Por Obotinunt°
devido a judtad .1~8 no muni de 9".—
Foi attendiaa =marno dia.

Concluiram-se os serviços de ires recla-
mações anteriores, por obstrucsões devidas a
terra (1), a gorduras (1) e a falta de agua (I)
nos ramaes de 6", de 9" e de 4".

Limparam-se OS depositos das ruas: Qui-
tanda (I), Theophilo Ottoni (1), Visconde do
Itatorahy (2), Ouvidor (I), Cotovello (I), Gon-
çalves Dias (3), Espirito Santo (I) e largo do
Paço (2), e 03 ralos das ruas Sete de Setembro,
S. Jose, Uraguayana, Theophilo Ottoni e Vis-
conde do Inhaúma.

districto— Predios esgotados 8.638; cor-
tiços 130, com 3.720 quartos.

Reclamações em predios seis, sondo quatro
por obstrucçõas devidas a terra nos minus
de 0" e de 9", o duas por estarem quebradas
as bacias.— Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os deposites das ruas Presi-
dente Barroso, Conde d'Eu o D. Julio.

3° districto — Predios esgotados 4.304; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predica quatro, sendo tres
por obstruções devidas a terra nos ramaes
de 6", e uma por vazamento pelas juntas
abertas do ramal de 6". — Foram attondidas
no mesmo dia.

Reclamações em ruas quatro, por abati-
mentos devidos a juntas abertas nos ramaes
de 9" (2), e a canos do 9" quebrados (2),—
Foram attend idas no mesmo dia.

Limparam-se os deposites das ruas: Buarque
de Macedo, Deus de Dezembro e praça Duque
de Caxias.

40 districto — Prelos esgotados 7.031; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamações em predios tres, sendo duas
por obstrucções devidas a terra nos rainaes
de 6" ode 9", e uma por exhalações devidas
a juntas do ramal de 9".— Foram atten-
didas no mesmo dia.

50 districto — Predios esgotados 2.861; cor-
tiços li, com 232 quartos.

Reclamações em predios troa, por obstru-
ções devidas a terra nos rumes de 6".—
Foram attendidas no mesmo dia.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Impronements , 4 de janeiro de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

NOTICIÁRIO

.A.fasociaçaio Promotora da
Inatruoção —A 1 de dezembro de 1889,
achando-se reunidos no salão das escolas pu-
blicas da freguesia da Gloria os Srs. conse-
lheiro Correia,prasidente; conselheiro Adolpho
Lisboi, Drs. Paula Freitas, P. Bittencourt,
almirante Eliziario Barbosa, commendador
Alvos Affonso, Vasconcellos, Ventura, Albino
da Cruz, Frederico Nogueira e conselheiro
Ferreira, que serviu de 1 0 socrotario, decla-
rou o Sr. presidente que,não estando presente
namoro legal de godos para se realizar a
primeira reunião da assembléa geral, á vista
do que dispoom os estatutos, será opportuna-
mente annunciado o dia para nova reunião,
deliberando-se então com qualquer numero
de associados, na fôrma dos 1113SMOS esta-
tutos.

Para constar lavrou-se o presente brim-
() 10 secretario interino, Feancisco Josd Fer-
reira.

— 12 eimin-so domingo, 29 de dezembro, no
palacete das escolas mil:lios da frognezia da
Glotia, a assembléa geral desta bonemerita
associação, estando presentes os socios Drs.
Paula Freitos, Pinheiro Bittencourt, Pires
Ferreira, commondador Alvos Atrevo, Ven-
tura Rodrignes, Albino da Cruz, Dr. Luiz
A I vareS, conselheiro Ferrera, 1 0 o 2° secre-
tariei. •

• Janeiro ttOtti.

Approvada a acta da • sessão anterior, foi
eleito presidente da assembléa.geral o come-
IheiroManoel Francisco Correia, sendo aedo-
modos secretarlos os sodos Dr: JAU Alvares
de Azevedo Macedo e conselheiro Francisco
José Ferroira e nomeados escrutadores os
sodos commendadores João Alves Affonso e
Feliciano Pinheiro de Eittencourt.

Recolhidas cedidas para a nova administra-
ção, foram eleitos :

Presidente, conselheiro Mano31 Francisco
Correia ; vicc-presideate, Visconde do Guaby;
1 0 secretario, Dr. Luiz Alvares de Azevedo
Macedo; 20 dito, Dr. Manoel José de Menezes
Prado ; thesoureiro, ec mmendodor João Al-
ves Affonso ; procurador, José Maria Alves
da Silva.

Conselho — As sodas D. Alies da Silveira
Wigg, Bironeza de Pinto Lima, D. Constança
Clara Mollor, D. Francisca Pautado Azevedo
Macedo Henriques, D. Julia Moller de Oli-
veira Lisboa, D. Luiza Boulanger de Castro

Os socios conselheiro Adolpho Paulo de
Oliveira Lisboa, conselheiro Frondes, José
Ferreira, Henrique das Chagas Andrade, te-
nente-coronel Henrique Villeneuve, commen-
dador Manoel de Vasconcelos.

Camila& de contas—Dr. Antonio de Paula
Freitas, Dr. Henrique Cesidio Smnico,
Visconde do S. Francisco.

O Sr. presidente leu o seguinte
Relatorio do presidente da Assoeiapao Pro..

motora da 1nstrudçao, na sesta° de 29 de de-
zembro de 1889 — Senhores associados— Com
o espirito ainda attribulado. por doloroso
golpe, mal posso desempenhar-me do dever
de informar-vos do estado da nossa asso-
ciação. Felizmente o systema que adoptámos
de rounie em livro as togas das sessões, nas
quaes são integralmente transcriptos todos os
documentos recolhidos ao archivo da asso-
ciação, quasi que dispensa o relatorio annual
e suppre perfeitamente qualquer omissão que
se noto neste documento.

O que sobretudo importa dizer-voa é que,
no asno que termina, o será notavel na his-
toria patria por /RIMOS Stle'6130S extraordi-
narlos, cumprimos amplamente a primeira de
nossas obrigaçõos,acceitando em nossas escolas
todos os alamos e alumias que as procu-
raram e não poupanlo esforças para que
recebessem a verdadeira instrução, que é a
que se apoia nos soliiloa principies da moral.

O numero desses alumnos elevou-se a 631,
assim distribuidos escola Senador Correia
250 alumnos e 78 alumnas; escola de S. Chris-
tovão, 9.3 alumnos e 75 aluniaas ; escola de
Vila Isabel, 155 alumnos e 105 alumnas.

Para os bons resultados colhidos, e que os
exames publicos demonstraram, °Eficazmente
contribuiram os dignos superintendentes das
escolas, os directores dos cursos nocturnos,
os professores e profossorts, aos quaes, par
meu oagão, a assosiação testemunha o reco-
nhecimento do que são credores.

Não podendo eu continuar a realizar, com
a conveniente assiduidadeat necessaria inspec-
ção dos cursos, que permitte trazer regular-
mente ao conhecimento da directoria 03 ser
v iços escolares notavois pregados á associação,
auxiliando outrosim os dignos superintenden-
tes nesta parto importante de sua missão, a
administração recorreu para esto fim ao
prestimo do soeio remido Henrique Raffard,
que de bom grado accoitou a. trabalhosa incum-
bencia.

Vao infolizmonto escasseando o numero de
novos socios, ao pisso que a morte, em sua
incessante tarefa da renovação das gorações,
nos vivi privando do muitos de nosse mais
prestantes companheiros.

Não é este o unico indicio do que importa
dirigir os negocio: da associação ainda com
mais reflectido cuidado o prudencia, para não
sermos forçados a reduzir sensivelmente os
serviços que, ha tanto tempo, prestimos á
instrução popular.	 •

Os iiremios mie annualinen te distribuimos
aos que se distinguem em nossas escolas, e

Ree:illeação

O 20 cadete 28 sargento Orozimbo Barnalià
do Senna e Oliveira foi promovido para a arma

cavalaria o não para a de infantaria como
• veia no decreto de 4 do corrente.

O 20 sargento Manoel New do Visgueiro foi
promovido para a arma do infantaria e nãos=lea de cavallaria, como se	 no referido

to.

Miniaterio da Agricultura
Reparação local do amorno junto á compa-

nhia aliplimprominenta

BOLETIM DO SERVIÇO DIÁRIO

Dia 1 de janeiro de 1890

Foram visitadas as casas de machinas e fos-
se a desinfocção das materias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os Itushing-tanks funccionaram regular-
mente.

Não houve reclamações.
Dia 2

Foram visitadas as (usas do machinas o
.foz-se a desinfecção das materias com os
ingredientes o na dosagem conveniente.

(3s field,ingstook: funecionaram regular-
mente.

1° districto —Prodios esgotados 8.107 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predica cinco, sen •lo tros
por detracções devi„las a terra nos raniaos
do 4" e de 6", uma pay vazamento devido a

• cano; de 6" quebrados b uma sem motivo.—
Foram attendidas ao mesmo dia.



Dias

3

4

2.

Datas
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Horas

11 noute

5 manhã

11	 »

5 tardo

Maxima...

Média 	

754.03

754.05

754.27

752.42

755.01

752.42

753.715

	 -nnnn••nn•

24.2

24.2

29.6

28.2

30.2

23.0

26.6

20.15

20.15

21.45

19.71

21.45

19.71

20.58

93.0

90.0

75.0

70.0

90.0

67.0

78.5

11

5 tardo

Dias 4 e 5 de jzneiro de 1890

o

- co

753.78

751.46

753. t

750.92

Dias	 floras

•4	 11 ponto.

5	 5 manhã

Datas

Maxima...

Minima...

Média.. ..

754.46

750.92

752.69

25.0

24.0

30.0

27.4

31.8

23.0

27.4

19.78

20.27

20.46

20.08

23.00

20.08

21.54

85.0

91.0

65.0

74.0

92.0

65.0

78.5
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que eram oferecidos em numero crescido, mal
chegaram-para. a justa distribuição dello snas •
solemnidades que, como do costume, se reali-
zaram para esse •tim nas tres escolas da asso-
ciação durante o corrente moz.

Poucos foram tambem os donativos com
que aliás, - nos annos anteriores, fazianios faca
folgadamente ao encargos da associação, que,

- por gloria sua, não posou jamais aos cofres
publicos.

• --• Certo não esfriou vosso zelo dm Prol da
causa nobilissima das instrucção . das classes
necessitadas, nem diminuiu o vosso interesse

• pelo progressivo engrandecimento da asso-
ciação._	 • -

Seguramente não houve tambem,, no pre-
sente 'atino, escrupulo menor no dispendio dos
dinheiros da associação, estando todos os

,. gastos, ainda os mais diminutos, plenamente
justificados e documentalmente provados,como
verificareis ainda uma vez quando vos for pre-
sente o parecer d-t illustrada commissão
contas, que não deixará de continuar, a apre-
ciar devidamente os serviços que tanto recom-
mondam o nosso ilustre thesoureiro.
. Os odiados escolares, em completo ',asseio,
sio conservados com .o esmero que, no desem-
penho do seu cargo, distin aate o abalisado
'engenheiro da associação o estão providos do
material mais proprio para o aproveitamento
do ensino.

_Na pratica não diminuirão os bancados que
emanam da associação.	 .

Força é, pois, procurar em outra parto a
'causa do arrefecimento apontado.
•

•
Receio que para isso influa a minha-não

interrompida parmanencia na direcção dos
nogocios da associação, • fallocendo -o animo
para renovar a amigos a solicitação de
sacrificios já pesados, quando' .. r outro asso-
ciado, menos onerado 'dessas cfiVidaS moraes
e mais no caso do saldal-as, pédorá melhor
imprimir à nossa sociedade o - impulso do que
ella carece.	 •

Fallei na distribuição de Prón-dos aos
alumnos, que se foz está anuo com a regulari-
dade de sempre.

Ha quem pense que a concessão zie premios
não é util nas escolas. - •

Divirjo dast o pensar .
Todas as instituições humanas oferecem o

pró o o contra. Si o prémio representa uma
preferencia immerecida, uma predilecção in-
justa, um cortejo do quem o concede á familia
ou aos protectores poderosos do alumno, sem
duvida 'que do nobre estimulo converte-se
911e em elemento desorg,anisador. Mas, si na

.pncessão do premio . não entra o arbitrio, si
-nenhum alumno Ode ser dello proposital-

• -mente . privado, st indica a applicação, o•
esforço - pela superioridade manifestada em

- • proyas 'de concurso, si • a todos está aberto o
• caminho para obtel-o, desde que empregue
• as fadigas, os labores que a primazia custa,

então o premio, fructo do exacto cumprimento
dos deveres escolares, é um certificado valioso
que leva quem o conseguiu a trabalhar para
não perder a posição conquistada, desperta
nos outros a. louvavol ambição de- disputal-o
pelos honrosos moios que o brio aconselha.

Si o premio é um appello aos sentimentos
elevados da juventude, que tem, mais tarde,
do dignificar o cidadão,delle só proveem van-
tagens. E' o moio opposto ao dos castigos
corporaes que, banidos dos quarteis, são urna
vergonha nas escolas.
- Não posso esquivar-me , neste momento à

. legitima • satisfação de recordar que a nossa
associação alcançou na recent3 exposição in-
. ternacional de Pariz a distincçã.o de urna me-

' dalha do ouro, graças principalmente aos
esforços do socio bemfeitor Visconde de Ca-

' valcanti.
Não é menor o meu regozijo lembrando que,

no congresso que, pelo mesmo teriam, a Liga
- do EnSi120 promoveu naquella cidade, a nossa

associação não occupou logar dos menos sa-
lientes onlre as que tomaram a. si o encargo

• de difundir a instrucção popular- por inicia-

tiva particular, graças sobretudo aos recom-
mendaveis trabalhos do nosso representante
naquolle congresso, o socio benfeitor Dr.
Francisco Vieira Monteiro.	 -

Tanto ao Dr.--Vieira Monteiro, como ao Vis-
conde do Cavalcanti rendo a homenagem de
nossa gratidão.

Eis, Srs. associados, o quo resumidamente
me cumpre agora relatar-vos.',.-

Quizestes mais uma vez distinguir-me com
a reeleição. Sabeis que não sou ambicioso de
posição sinão a que permitte concorrer de
algum - modo em prol da causa publica, nem
aspiro a honra que não seja a de bem servir.
Permitta, Deus que eu • possa corresponder,.
mesmo do longe, ás vossas esperanças. Em
todo o caso cresce, Si é possivel,- o meu reco-
nhecimento para com vosco, não sendo de
estranhar que faça menção- especial dos meus
companheiro; de -administração, a cuja des-
interessada dedicação se devo achar-se agora
em estado relativamente prospero uma asso-
ciação que, começando com tenues recursos
a 1 do janeiro de 1874, ainda não completou
16 annos de existencia.

Pont-latindo 03 estatutos que ' a apresentação
do parecer de contas possa ser feita em outra-
sésseto, a assembléa resolveu, por proposta do
presidente, suspender os trabalhos até que
possa deliberar sobre aquello .parecer.

Malas - O correio geral expede hoje as
seguintes:

Pelo Bardo de S. Diogo, para lmbetiba - e
Macahè, impressoS até ás 12 horas da manhã,'
objectos para registrar até ás !121/2 da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até tis 2 idem. ••' -

Polo Por:o Alegre, para Santos, impressos
até ás 8-horas da manhã, objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde do hoje, cartas para
o interior até ás 0112 da manhã, ditas com
porto duplo até ás 10 idem. .

- Amanhã: Kromprinz Fr. 1ViMettn,-para
Bahia, Lisboa, Antuerpia e Bremen, impressos
até és 6 horas da manhã, objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde do hoje, cartas para
o interior até às 7 1/2 da manhã, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 8 idem.

Repartição Central Meteo-
rolo o.-ica-Resumo meteorologia() da es-
tação do. morro de Santo Antonio, nos dias 3
e 4 de janeiro de 18f.O.

Maxima ao so ,60.9.
Maxima na relva, 37.0.
Minima na relva, 20.0.

Evaporação á sombra - P0.35.
Ozono - 0.0.
Chuva - 911).0.

-Tempo variavel. ééo encoberto po.r cumulo-
cirrus, cumulas e ciriais esparsos. Montanhas
ao longe cobertas por nevoeiro. Pela tarde
começou a formar-se trovoada pelo NO.

(1) calma, (2) , W fraco; (3) NW fraco, (4)
S iram •

Maxima ao sol, 61.3. Maxima na relva, 42.0.
Minima na relva, 19.9.

Evaporação á sombra - 2m.2.
Ozono - 0.0.
Chuva - 2rn.5..

Tempo varlavel. Céo encoberto' por cumulo-
nimbos, cumulus, cirrus esparsos o stractus.
Montanhas ao longe cobertas por nevoeiro.
Pela tardo começou a trovejar pólo NO. O
céo nublou-se mais.

(1) W fraco, (2) calmo (3) NNW fraco,
(4) NW fraco.

Observa.torio Astrononiieo
- Resumo meteorologia° dos dias ,30 o 31
do dezembro :	 . • .
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1 30 10 hs. da noute.. 753,35

E.,

25,8 18,04

___

73,(
231 4»	 » manhã 751,78 24,0 l8,4383,(
3 o 10 o	 o	 » 753,84 30,0 20,46 65,1
4 o 4 o	 »	 tarde.. 753,15 24,6 19,15 83.1

Maximum do dia 31,2. Minimum da noute
23,2.

Evaporação em 24 horas, sombra, 2,5.
Ozone 2.
Chuva, dia 30, ás 7 horas da nouto, gottas.
Velocidade média do vento em 24 horas

2m,7.
Estado do ceo

1) 0,8 encobertos por cirro-cumuluS e crunw.
los-nimbus vento NW

2) Encobertos por cirro-eumlus e cumulo-
nimbos, vento calmo.

3) 0,9 encobertos por cirro-cumulus, cumu-
lo o cumulo-nimbus, vento	 calmo.	 •

4) Encoberto por cumulo-nimbos e nimbos,
vento SSE 7%(3

Santa- Casa da Miserieordia
- O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos ho-sincios de Pedro II, de
Nossa Senhora da Sande, do S. João Baptista,
do Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Se-
nhora das Dores, cru Cascadura, foi,no dia
3 do corrente, o seguinte:	 .	 •	 • -

	

Nac.	 INL	 .Tot.

Evistiam 	  1.151	 586	 1.737
Eutrararn 	

- 
21	 29	 50

Sahiram. 	 	 10	 , 12 ,	 22
Icalleceram 	 	 7	 3	 10
Existem 	 	 1.155	 600	 1.755

O movimento da sala do 'banco e dos con-
sultorios publico s foi, no mesmo dia do 201
consultantes, paira os quaes se aviaram , 2h27
receitas. Fizeram-se 11 extracções de dentes.
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Serviço ute-toorologico dos dEstados Unidos do 13razil-
, Observações simultaneas internaeionaes executadas diariamente, ás 911s 7 m.. da manhã

(tempo do Rio), nas estações meteorologicas da Ropartição Geral dos Telegraphos, da
E. F. Central e diversas repartições, companhias ou particulares, centralisadas no Obser-
vatorio Astronomico.

Dia 22 de novembro de 1889
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'Vivia 	 1 11 11 W 10
BelAm.........•.• 1.2: 23W 10
S. Luiz 	 2.32 4 W 5
Fortaleza.... 	 3.44 18 E 20
Thcrezins. 5.01 O 100
Recife 	 8,01 33 E 5 Lisboa.. 761.1 20,5 64.3	 	 Claro.
Maceió 	
Bailia 	

9.3,
12,51:

30 E
19 E

10
64 Rozendo. 763.1 23.0 63.0 NNE fr... Idem.

Sabará 	  ...... 19.41 5W
Victoria 	 20.1'. 12 E 5 Coryntho 763.7 28.6 11).0 N fraco . Idem.
Ouro Preto 	 20.2 3W 1145
Queluz 	 20.46 5W 1003	 	 763.7 20 . 1 35. 0 Calma.- . T. encob... Cli. e houve trovoada

hontein.
S. João d'El-Rei,. 21,02 3W 873
Barbacena......, 21.£ 3W 1133 Mendonça 761.7 ia.s 33.0 NW fraco Idem 	 Houve liont.trovonda,

ch.hont. e eess. hoje.
E. C. de Aracaty 21.21 2 E 170 '-
Juiz do Fdra 	   750.0 23.6 93.0 NNE fr... Nublado... Choveu hont. e hobvi.

trovoada (orle .
-Campos 21.41 1 E 20 Sudrd,.. 789.2 23.2 75.5 Calma..	 . Idem 	 Choveu e houve trov

forte honteu.
retro ipolis........ 23.3 O 730 Costa...-. 754.1. 23.0 73.0 N mod... Idem 	 houve hont. trovoada

choveu liont. e cens.
hoje, ameaça chuva.

E. C. de Lorena,. 23.41 O 510 AI. Detsi.. 751.8 23.4 71.2 N fraco. Idem 	 Ch e houve trov, hout
I. do GOvernador. 21.51 O 63
C4rb. 	 . 23.51 O 66 Observat. 760.3 26.0 73.0 NW fraco Encoberto 	 Choveu hora, á noute
Santa Cruz 	 23.51 2W 21
S. Paulo 	 23.3( 18W 760 Lcefegren 768.4 23.0 79.9 NW mod. Nublado.... Choveu boate:1i.
Soutos 23.51 13W 10 D. Anielia 758.4 25.5 87.0 Calma.... Idem.
Ponta Grossa 	 23.05 28W 950
Guarapuava., 	 23.14 34W 1083
Curityba... 	 25.2) 23W 900
51orretes 	 25.3: 23W 18
Para.nagua	 23.3) 21 W 10
Palmas 	 27.31 31W 1160
Desterro 	  ..
Porto Alegre.....

27.34
23.01

21W
32W

10
11

Werneek., 761.1 20.6 72.0 5 fraco,., fiem.

R. Grande do Sul. 21.01 36 W Is

Dia 23 de dezembro de 1889
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Vizen ..... ....... i 12 11 W 10
Belém 	 4.27 23\V 10
S. Luiz 	 2.32 4 W 5
Fortaleza 	 3.41 18 E 20
Therezina ..... 	 5.03 O 100
Recife 	 8.01 33 E 5
Maceió 	   9.31 30 E 10
Bahia 	
Sabará ....... 	

12.58
1J.47

1)E
5W

61 Rozendo.. 763.1 23.0 78.8 E fraco., Claro.

Victoria, 	
Duro Preto 	

20.11
20.28

12 E
3 W

5
1113	 	

Coryntho 763.2
780.1

31.4
17.2

62.7
81.0

N mod...
3E fraco.

Idem.
T. encob... !louvo liont.trovoada,

ch.hont. e cont.lioio.
2110lUZ... 	 	

3. João d'El-Rei 	

20.40

21.02

5 \V

5 VI

1005	 	

87S	 	

765.8

758.8

19.6

22.6

33.0

81.7

Calma...

Idem 	

'dein 	 Bouve honte:n	 trov.
ch. hont. cess. hoje,

	  Idem. idem.
Barbacena....... 21.13 3W 113s Mendonça 761.8 18.8 80.4 NW fraco 'I'. encob 	 Idem, ident.
E C. de Aracaty 21 27 2 E 170
luiz de Fóra 	   .	 ..	 • ... 760.0 23.0 96.6 NE fraco Nublado..., !louve hont.trov.rorto

ch.hont.e co it. hoje.
3ampos 	 21..16 7 E 20 Sudre.... 769.2 26.3 69.4 N fraco.. (dem.
1'etropolis ..... 	 2231 O 730 Costa.... 753.6 20.0 91,0 N forte... T. cucai)... Houve liont . trovoada.

ch.hout.e eont, hoje.
S. C. do Lorena. 22 40 O 540 M. Dctsi. 73,8.3 21.0 75.6 Calmo.... Idem 	 Choveu hont. e amea-

ça chuva.
. do Governador 22.50 O 05

3órte 	   22 51 O, 66 ObServat. 760.3 26.0 78.2 Idem	 .... Encoberto . Choveu hora, á noule.
;anta Cruz . 	 22.56 2W 26 •
1.	 Paulo... 	
Santos 	

23.a
23 55

11 NNT
13W

760
10

Lolfgren..
D. Amelia

760.5
758.7

21.8
23.6

86.0
83.1

SW mod.
N mod...

Nublado. ..,
T. ermo)).

Choveu hontein.

"onta Grossa 	 23.02 28W 950
lurapuava 	 23.16 31W 1085 .
)urityba ...... 	 23,27 23 W 900
dorretes ....... 	 23.37 23W 18	 	 760,4 22.2 91.0 Calino.- Idem-. ,.. Choveu hont. • coai..

hoje.
'aranaguá 	 25 37 26W 10
'almas) 	 27.33 31W 1160
/catarro 	  ...,
'orlo Alegre 	

27.33
30 02

21 W
32 W

10
11

Weruek. 702.1 25.3 71.98 fresco.. Natiado.... Ameaça chuva.

;1,. Granle do Sul 32.06 36 W 16

Obituario- Foram sepultadas nó dia
2 do corrente as seguintes pessoas falte-
cidas do :

Acc,esso pernicioso - a fluminense Maria,
filha de Libania Luiza de Souza, quatro dias,
residente o fallecida á ladeira da Gloria n. 2.

Ascite, lesão aardiaca,-o iluminem Mar-
colino, 77 cimos pre,sumiveis, solteiro, re-
sidente á rua Luiz do Camões e falleeido
Santa Casa

Athrepsia - o brazileiro Manoel, filho de
Pedal Vergara, oito mezes, residente o fal-
tecido á rua Primeiro de Março n.

Beriberi-o haitiano islacario José de Souza,
26 annos

'
 soldado do 90 regimento de cavai-

lana, fallecido no Hospital Militar do Ana
darahy; o fluminense João Vianna Batalha,
15 annos, solteiro, aprendiz marinheiro, fal-
tecido no Hospital de Marinha. Total, 2.

Consumpção pulmonar - A fluminense
Sophia Amelia, de Andrade, nove annos, re-
sidente e fallecida t rua Latira Araujo n . 2.

Cadmia tuberculosa - o haitiano João
Baptista, 50 annos, solteiro, residente á rua
Primeiro de Março o falleeido na Santa Casa.

Catarrlio suffocant - a fluminense Lu-
cinda, filha de João Maria Milano, 18 mezes,
residente e fallecida à rua do Livramento
n. 151.

Commoção corabral - o maranhense Phi-
lomano Coalho Riedel, 46 annos, viuvo, resi-
dente e fallecido á rua da Princeza Imperial
n. 20.

Dilatação da aorta-a brazileira Anna Can-
dida da Luz, 42 annos, solteira, residente o
fallecida á rua do Conselheiro Zacarias n. 31.

Febre amarella-os .portuguezel Paulo Pi-
menta!, 13 annos; Juste, Ferreira a Silva, 25
aflitos, soltAro ; José Vaz da Silva, 49 annos,
solteiro • o inglez Jorge Taylor, 18 an-
nos, solteiro, fallacidos no hospital do S. S.?.-
bastião ; e a italiana Thereza Seraphina, 17
annos, solteira, residente á rua do General
Camara e fallecida na Santa Casa. Total, 5.

Lesão multipla do coração, atheromasia
generalisada-a bahiana Maria Justina Leal
da Cunha, 61 annos, casada, residente. o
fallecida á rua do General Bruee n. 8.

Laryngite aguda, spasmos da glotte-Al-
zira Barbosa Duarte, lilha de Au tono Fran-
cisco Duart 5 annos, residente e falleeida á
rua do Sacramento n. 18.

Lymphatite perniciosa - a fluminense
rolina Maria da Silva Leite, 28 atemos, ca-
sada, residente o fallecida à rua D. Julia n. 8.

Rotura de um vasto tumor aneurisma- o
fluminense Henrique Wilddtalig, 33 cimos,
casado, residente o fallecido a rua S. Ro-
berto n. IK.

•Septecemia - a tluminenso Maria•AnaO9tri..•
Rodrigues da Costa, 24 annos, ca gada; .re-
siderite e fullecida á rua do Boulevard, n.
o tlurninense João, rilho de Rodrigo Camara,
19 annos, residente em Penha Longa (Miuás
Gemes) o fallecido na Santa Casa. Total, 2.

Sem declaração de molestia- a cathari-
nense Marcellina da Conceição, 20 annos, sol-
teira, residente à rua de S. João Baptista
n. 60 e fallecida, na Santa Casa ; o haitiano
Dano Moreira Pinho, 23 annos,.solteiro, re-
sidente á rua Senador Pompeu n. 238 o fal-
lecido na Santa Casa. Total, 2.
• -Tetano a frigore -o portuguez Antonio Ri-
beiro Fontes, 49 annos, casado, residente e
fallecido à rua Conselheiro Zacharias n. 118.

Tuberculos pulmonares-o fluminense Fre-
derico José Ferreira, 22 ;limos, solteiro, resi-
dente á rua dos Arcos n. 1 e fallecido na
Santa Casa.

Tuberculos agudos-a brazileira Glaphira
de Almeida, 17 annos, solteira, residente e
fallecida, á rua do Camarista Meyer a. 3.

Tuberculos pulmonares-a fluminense
lina Boaventura, de Carvalho, 21 :Irmos,
viuva, residente o fallecida á rua da Alfaie-
dega n. 311; a cearense Alexandrina, filha
José Manias de Maria, 10 annos, residente á
mieda Saude n.- 120 e fallecida na Santa
CAsa: o fluminense Manoel Gomes de Oliveira,
22 annos, solteiro, fallocido no flospicio do
S. João Baptista. Total, 3. 	 •
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Um feto do sexo masculino, filho de Alfredo
Gonçalves Nunes, residente á • praça dó
D. An tona a. 1.

Artheria • eapillarite fibrosa-o portuguez,
Bento José da Costa, 36 antros, fallecido - no
Hosp:cio de Pedro II. •

Bronchite capillar-a fluminense Ignacia,
filha de José Garcia.do Rosa, oito 1110Z03, re-
sidente o fallecida á rua Leite Leal a. 4, nas
Laranjeiras.

n. 51.
No numero dos 35 sepultados, estão inclui-

dos 14 indigentes, cujos enterros • -foram gra-
tuitos.

• -No dia 4:
Aneurisma do coração-o portuguz -Agos-

tinho José de Andrade Queiroz, 56 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua da Alfan-
dega.n. 22.

Beriberi-o hespanholDominges Espinheiro
Vasques, 27 amos, solteiro, residente á la-
deira do- Senador Dantas n. 2 ce • fallecido na
Santa Casa ; o bahiano Thiago • de Oliveira,
33 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
Funda n. 3; o iluminense José Luiz do Nas-
cimento, 25 annos, solteiro, fallecido no hos-
pital de Marinha. Total 3.	 • •

Bronchitecapillar-o fiuminense Francisco,
filho de Francisoo dós Santos, 18 mezes, re-
sidente e fallecido á rua Pereira; de Almeida
n. 213.

Febre amarella-b hespanhol Antonio da'
Cruz, 43 annos, solteiro, fallecido no hospital
de S. Sebastião e o portugueZ Francisco José-
Pereira. 26 annos, casado; residente na Santa
Casa e írallecido no hospital de S • Sebastião.
Total 2.	 •

Febre palustre-a fiuminense Eulina, filha
do Joaquim Moreira Octaviano, 10 - mezes, ro-
sidante e fallecida á rua do Senador Pompêo
n. 157.

Gastro-enterite-a fluminense Maria, filha
de José Silveira Medeiros, 13 mezes, residente
o fallecida á rua do Visconde de Rafam
n. 72.
• Hepatite aguda-o brazileiro Anselmo filho

de Manoel de- Oliveira Guimarãe.s, 10 annos,
verificado o obito no cemiterio de S. Francisco
Xavier..	 .

lnsufficiencia mitral-o fluminense Ananias-
Julio da Silva, 22 anuas, solteiro, residente á
rua dos Andradas n. 97 O fallecido n'h Santa
Casa.	 •

Lesão organica do coração-a •catliarinense
Eva 'Maria Soares, 35 annos, solteira, resi-
dente á rua dos 'Arcos n. 48 e fallecida na:
Santa Casa. -

Lesão cardiaca - o c,earenso Antonio Tei-
xeira do Araujo, 32 annos, faltada() no hos-
pital militar da capital ; o cearense Florencio
Mendes da Silva, 31 annos, fallecido no hos-
pital militar da capital.-Total 2.

Meningo-encephalite-a fluminense Dalila,-
filha de Joaquim José da Costa, 22 mexes,
residente e fallecida á rua do General Pedra

u. S7e1.ni declaração-O portuguez Antônio Go- ^
ales Pere.ira, 35 amuos, casado, residente ein
Cantagallo o fallecido no hospital da Santa
Casa.

Syphilis tereiaria-a portugueza Maria Ru-
fina da Conceição. 29 annos, viuva, residente •
A rua do Haddock Lobo a. 70 A e fallecida
Santa Cesa.

Spinia bifida - o fluminense Oscar, filho de -
Carlos Teixeira Pinheiro, 1 mez e 5 dias,
residente o fallecida á travessa de D. Casto-
rina Pires n. 27.

Tuberculose pulmonar-a fluminense
piqueta Rosa da Conceição, 5-1 annos, viuva,
residente e- -fallecida á rua dó Senador Eme-
bio n. 294.

Tubereulos pulmonares -o rio-p,TandenSe
do sul Dinarte Corrêa da Costa, 18 annos,

fallecido no hospital de marinha ;
fluminense Marcolina, 40 annos

'
 solteira, re-

sidente em Itaguaby e fallecida na Santa:
Casa.-Total 2,

Tysica pulmonar - a fluminense Joaquina
Rangel Saddock. de Sá, 23 annos, residente ,e
fallecida, á rua Moura Brito n. 4.

Variola confluente-a fluminense
Maria da Conceição, 25 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua do Dr. Saldanha da'
Gama n. 17 K .

Tétano dos rocem-nascidos- o' fluminense
Bazilio, filho de Bazilio Pinto, 10 dias, resi-
dente e fallecido na rua do Conselheiro Zaca-
rias n . 48.
• Fetos Um feto do sexo feminino, filho
do Verissimo Vianna do Amaral, 1 dito do
sexo masculino, filho de 'Ernesto Mendes
Vieira. Total, 2.

Angina do pado - o fluminense Benjamim
Henrique Tanner, 41 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido no Hospicio do Pedro 11. .

Febre remittente - o cearense José Frn-
ctuoso de Góes, 40 annos, solteiro, fallecido
no Hospício de S. João Baptista.

Pleuro-pneumonia - o cearense capitão
Adolpho do Alenca,stro Graça, 33 annos, ca-
sado, residente e .fallecido á rua de D. Luiz:"
a. 6.	 •

Tuberculose pulmonar-o fluminense
Cestão Rodrigues Acinte, 22 annos, solteiam,
fallecido no Ilospicio de S. João Baptista.

No numero dos 31 sepultados nos differen-
tos cemiterios, estão incluidos 8 indigentes,
cujos enterros foram' gratuitos.

INTERIOR
-	 Noticias Ii08 , EIStadOil

- nto DE JANEIRO

• Actos do governo

-• Decreto n.-de 4 de janeiro de 1890 •

O Dr. Francisco Portella, governador . de •
estado do Rio de Janeiro, em virtude da au-
torização, comedida no art. 1 0 do decreto .
n. 107, do 30 de dezembro do 1889:
• Considerando a importancia das funcOes

que devem preencher na economia deste es-
tado as camaras municipaes e a parto activa .
que são destinadas a desempenhar no erga- •
nismo social, afim de 'promoverem os meios
de sustentarem a felicidade publica

Consideracdo que, em virtude de sua orga-
nização actual tão debilitada e peada pelo '
acto addicional (lei de 12 do agosto de 1831) •
e por muitas leis provinciaes, não podem os
seus membros, ajtezar de toda a energia dQ
seu espirito o actividade o de toda a dedica-

Hemorrhagia CumbilicaL-, o fluminense,
.Armando, filho do tenente Alvaro Musa de
Castre, 12 dias, residente e fallecido á rua da

,.Passagem n. 13
Marasmo- a fluminense Helena Cochrane

de Freitas, 42 annos, viuva, residente á rua
da Passagem 28 A.

Variola confluente - a fluminense Emes-
• tina Moreira da Silva, 18 :amos solteira, re-

sidente o fallecida rua do Baldoai: Loto n.
147 ; o parahybano do norte, Joaquim Ribeiro
da Silva, 22 anilas, solteiro, residente no

.Corpo Miiitar de Policia e fallecido em Santa
Barbará. -

No • numero dos 40 sepultados, estão in-
• •cluidos 16 indigentes, cujos enterros foram
-gratuitos.

-	 No dia- 3 :
Accesso pernicióso - o fluminense Manoel

• Baptista, 50 annos, solteiro, residente á rua
da Considuição e fallecido na Sant Casa.
_Atheromasia, da aorta - o francez Char-

les Marquois, 81 annos, viuvo, residente e
fa 'tecido á rua da Ajuda n. 179.
•• Bronchi te cápillar- a fluminense Corne'ia,

filha de Angelica Maria da Conceição, ^2 :ul-
mos, residente e fallecida á rua da Imperatriz
n. 85.
1-'Congestão cerebral - a fluminense Idalina,
filha Xe Mirandolina Gertrudes da Conceição,
3 mezes, residente e fallecida á travessa das
Partilhas n. 8.
TFebre amarella-os portuguezes Manoel de

Souza, 47 annos, casado ; José Curacho, 45
annoS, casado ; Manoel Antonio Moura, 25
fumos, sol‘eiro; e .o - francez Juliot Glanda, 19
annos, solteiro, fallecidos no hospital de
S. Sebastião. Total 4.

'-Fraqueza congenial - o fluminense Fran-
cisco, filho de - Francisco Martins Baptista,
2.horas residente e fallecido a rua Dr. Costa
Ferraz n. 27 D.

•Hypertrophia do coração- a pernambuca-
na, Monica, Maria dos Santos, 53 annos;viuva
residente e fallecida á rua do Barão de. São
de Felix n. 36.

Insufficiencia mitral-.o portuguez Fran-
CISO-) Furtado de Mendonça, 20 anus, solteiro,
residente á rua do Principo n. 80, fallecido
na Santa Casa.
- Meningite cerebral- a africana Marianna,
50 a pitos, solteira, residente o fallecida á rua
Barão de S. Felix n. 96.

- . Pneumonia --7 o fluminense Manoel José
da Silva, 60- annos, casado, residente á rua
S, Christovão n. 55, e fallecido no hospital
da-Saude.

Pleuro-pneumonia- a mineira Francisca
Rosaria, 48 annos, solteira, residente e s fatie-
eida na Santa Casa.

Selerose medular- o fiaminense José Go-
mes,' 11 annos, solteiro, residente o fallecido
á praia Formosa 11. 53.

-Tuberculos pulmonares a bahlana Eliza
Maria de Souza, 28 annos, ^solteira, residente
eXallccida á rua do Abaulara n. GG ; Jorge,
Ilibo de Antonio José de Souza Monteiro, 3
rumos, residente o fallecido á rua Itapety
n. 5, em Cascadura ; o portugdez Alberto
Martins Ribeiro, 30 annos, solteiro, residente
e • fallecido á rua -dos Coqueiros n. 2. To-
tal, 3.

•
yariola,-o -fluminense Carlos, filho do João

Antonio Avila, 8 1/2 annos, residente e fal-
lecidó á ladeira do Faria a. 22..

Variem confluente-o parahybano do norte
Firmino José de Siqueira, 30 annos, - viuvo,
romettido do hospital do Castello para o de
Santa Barbara, onde falleceu ; a fluminense
'Guilhermina, filha de Quitaria Maria da Con-
ceição, sete mexes, residente e fallecida á rua
dos Cajueiros n. 7 a rio-grandense do -norte
-Marcolina, Maria de Souza, 5 nonos,, casada,
residente á rua do Consultorio o. 2 .0 falle-
Oda no hospital do Santa Barbara. Total, 3.

•Lesão cardiaca-o mineiro - -Francisco de
'Assis Souza; CO annos, solteiro, fallecido no
Hospital de Marinha da Ilha das Cobras.

Enter° calite-a fluminense Leonor, filha
de Felicidade Custodia, dons mezes, residente
e fallecida á rua do Ypiranga n. -3.

Hemorrhagia pulmonar-o portuguez .Jose
Augusto da Silva, 26 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido à rua da Floresta a. 19, no
Jardim Botanico, Fabrica de Tecidos Carioca.

Lesão carliaca do coração-o fluminense
Custodio Antonio da Rasa, 21 annos solteiro,
fallecido no quartel do 'Corpo de Policia, e-O
fluminense Leopoldino Alexandre Alves, 50
amuos, soltetro, reAdente o falbcido h'rua
Santo Amaro n. 71 F. Total 3.

Loucura alcooliea, - o portuguez Manoel
Antonio Pires, 43 annos, sol tetro, .morador á
rua da Gamboa n; 65 e fallecido no hospital
de S. João da Deus.	 •

Polysteatose viscaral - a brazileira
Bareche Coutinho, 28 annos, salteira, falia-
cida no Hospicio de Pedro II.
• Syncope cardiaea - o portup,mez José Mar-
ques da Silva Branco, 44 amos, 'casado, resi-
dentee fallecido á rua de S. Pedro n.^ 191. ^

Variola confluente fluminense Ma--
rianna, filha de Antonio José Alves, 5 1/2 me--
zes, residente o fallecida á:rua- do Carmo
n. 84, Sobrado.

Um feto do sexo feminino, filho ^ de Alfredo'
Casar da Silva, morador á rua de S. José•
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ção de seu Patriotismo, satisfazer as aspira-
ções dos povos do municipio e preencher essas
funcções indispensaveis em nossa forma
actual de governo

Considerando que, além disso, as actuaes
minaras procedem de um suffragio muito li-
mitado e tão restricto que não permitte sup-
por os seus membros investidos da confiança
popular para o governo local ;

Considerando que a c)ntralisaçÃo que dis-
solveu a solidariedade ou cohesão dos ele-
mentos do governo local e inclinou a digni-
dade do poder municipal ante os presidentes
do provincia e assembléas provinciaes, tor-
nando-o fraco e estoril é uma das principaes
causas da decadencia dos municipios e do aba-
timento do espirito publico

Considerando que a autonomia dos generos
locaes é uma condição de vida, de bem-estar
e de prosperidade no só para os municipios
como para os estados

E sendo preciso para a regeneração doa cos-
tumes lio titicas e administrativos, necessaria
ao completo exito do governo republicano dar
ao governo local uma nova forma que
convenha a seus fins, nas circumstancias
aduaes e encarregai-os a cidadãos que não es-
tejam eivados dos vicias da centrallsação
administrativa e se 'achem isentos das antigas
preoccupações

Resolve dissolver as &amaras munieipaes
desse estado e substituil-as por conselhos de
intendencia municipal apropriados ás actuaes
circumstancias politicas d.o paiz e compostas
de pessoal de nomeação deste governo, visto
nãe ser possivel actualmente proceder-se" á
sua eleiçã,o, e assim

Decreta;
Art. 1. 0 Ficam dissolvidas as aunaras mu-

nicipaes, e até definitiva organização deste
estado o poder mtinicipal seira exercido pelos
conselhos do intendencia municipal de cinco
membros nos municipios de Angra dos Reis,
Araruama, Baara de S. João, Cabo Frio, -Ca-
plvary, Carmo, Estreita, Iguassa, Itagualiy,
Itapiruna, Magé, Man a

b
uratiba, Maricá, Pa-

raty, Rio Bonito, Rio Claro, Sant'Anna,
Macaca, Saquarema ; de sete membros nas de
Barra Mansa, Campos, Cantag,allo, Itaboraliy,
Macalia, Nitheroy, Nova-Friburgo, Parahyba
do Sul, Petropolis, Paraty, Rezando, Santo
Antonio de Padua, Santa Maria Mag,dalena,
S. Fido/is, S. João da Barra, S. João do Prin-
cipo, Sapucaia, Valença, e Vassouras.

Art. 2.° Os membros desses conselhos, assim
caiam os seus presidentes serão nomeados e
pod-erão ser exonerados pelo governador do
estado, que tarnbem nomeará substitutos no
impedimento de qualquer deites.

Art. 3• 0 Os conselhos de intendeneia, não
poderão deliberar senão no paço municipal e
estando reunida a maioria de SOU membros.
As deliberações s3rão tomadas por maioria de
votos presentes, tendo o presidente do con-
selho voto de qualidade.

Art. 4.0 Compete aos conselhos de inten-
dencia municipal

§ I.* Receber ou tomar as contas ás mana-
ras municipaes dissolvidas, que as prestarão
conforme as regras e normas estabelecidas
nas leis do Estado

§ 2. 0 Tratar dos bens e obras do municipio,
do governo economico e policial da terra e do
que neste ramo for a prol dos seus habitantes.

,a 3.° Cuidar do saber o estado em que se
acham os bens e proprios municipaes, para
reinvindicarem os alheados contra as deter-
minações das leis ;

§ 4.0 Manter todos os direitos dos particu-
lares adquiridos por contractos legalmente
celebrados pelas camara municipaes ;

§ 5.0 Fazer repor no antigo estado as ser-
vidões e caminhos publicas, não perrnittindo
nem consentindo que 20 usurpem, tapem ou
mudem as estradas sem ser por utilidade
publica ;
•§ 6.0 Alienar em leilão et mediante fiança

idonea, si fôr a venda feita em pagamentos,

aforar ou trocar bens linmoveis do municipio,
si préviamenre informado o governo, declarar
que o Estado não precisa doffes

.a 7.° Fazer pela mesma fôrma assenta-
mentos dos bens, ou si fôr a prol do municipio
mandai-os aproveitar, pondo ne/les adminis-
tradores idoneos ;

§ 8.0 Orçar annualmente a receita publica
e arrecadal-a, e decretar os impostos munici-
paes comtanto que não prejudiquem as impo-
sições e os interesses geraes da confederação
e deste Estado ;

§ 9.0 Fixar annualmente e ordenar a dos-
peza, publica do municipio, de sorte que não
excsda a importancia da receita orçada, salvo
para attender a serviço excepcional e ur-
gente, por unanimidade dos votos do con-
selho;

§ 10. Fiscalisar o emprego das rendas mu-
nicipaes, sua arrecadação e a conta de suas
despezas

§ 11. Estabelecer os serviços neemssarios
para a boa administração e governo do muni-
cipio, deliberando sobre a creação, suppressão
e nomeação para os empregos e estabeleci-
mento das gratificações dos empregados ;

§ 12. Ordenar e fazer ex ?matar todas as
obras precisas por administração ou por em-
preitada, precedendo orçamento em que se
fixe o valor delias e se estabeleçam as con-
diçõas de execução ;

§ 13. Requerar aos juizes territoriaes que
lhes façam os tombamentos do seus bens, e
defender perante as justiças seus direitos,
para que Ih'os façam manter, não fazendo
sobre alies avença alguma ;

§ 14. Reconhecer os titulas de todos os
empregados que não tiverem superiores no
lagar a quem compita esse reconhecimento, e
fazei-o registrar, tomar-lhes juramento e pu-
blicar por editaes os nomes e 03 empregos
destes funccionarios ;

§ 15. Repartir o termo em districtos con-
forme o numero de seus habitantes;

§ 16. Construir e empestar as prisões pu-
blicas.

Art. 5.0 Os conselhos do intendencia muni-
cipal não poderão quitar calma nem divida
alguma do municipio, salvo a que resultar
'do lançamento de impostos a se reconhecer
incobravel por unanimidade de votos.

Art. 6,,° Os conselhos cuidai ão de adquirir
modelos de machinas, instrumentos ruraes
ou das artes para que se façam conhecidos
aos agricultores e industriosos, e do haver
novos animaes uteis ou de melhorar a raça
dos existentes, assim como de ajuntar se-
mentes de plantas interessantes e arvores
fructiferas ou prestadias para as distribuirem
pelos lavradores.

Art. 7. 0 Poderão auxiliar a fundação e
manutenção das casas de caridade, a criação
de expostos e a vaccinação preventiva das
molestias epidemicas ou outras.

Art. 8.° Deliberarão em geral sobre os
n10103 de promover e manter a tranquilidade,
segurança, sau,le e commodidade dos habi-
tantes ; o asseio, segurança, elegancia, re-
gularidade externa e salubridado dos (O-
ficias e ruas das povoações, provendo por
suas posturas sobre os seguintes objectos

1. 0 Alinhamento, limpeza, illuminaçilo e
desempacha mento das ruas, cães e praças,
conservação e reparos do muralhas feitas
para segurança dos edificios e prisões publi-
cas, calçadas, pontes, fontes, aqueductcs,
chafarizes, poços, tanques e quaesquer ou-
tras construcções em beneficio cominam dos
habitantes ou para decoro e ornamento das
povoações;

2.° O estabelecimento de emmiterios fóra do
recinto dcs templos, o esgotamento de pan-
tanos e qualquer estagnação de aguas infectas,
a economia e asseio dos curraes o matadouros
publicas, a collocação de costumes, deposito
de immundicias e quanto possa alterar e cor-
romper a salubridade da atmosphera ;

3. 0 Sobre eilificios ruinosos, excavações e
precipicios nas vizinhanças das povoaçaes, sus-
pensão e lançamento de corpos que possam
prejudicar ou enxovalhar os viandantes ; cau-
tela contra o perigo proveniente da divagação
dos loucos, embriagados, dos animaes ferozes
ou damnados e daquelles que correndo podem
incommodar os habitantes, providencias para
acautelar e atalhar os incendios

4.° Sobre assoviar nas ruas em horas de
silencio, injurias e obcen idades contra a moral
publica ;

5.° Sobre os dan111111110S 43 OS que trazem
gado solto sem pastor em logar aonde causem
projuizo aos habitantes e lavouras, extirpa-
ção do reptis venenosos ou de quaesquer ani-
maes e insectos devoradores das plantas e
sobre tudo o mais que diz respeito a policia

6.° Sobro a construeção, reparo e conserva-
ção das estradas e caminhos, p1antaç02a de
arvores para preservação de seus limites,
conunodidado dos viajantes o dos que forem
uteis para a sustentação dos homens e dos
animaes ;

10 Sobre OS lOgareS onde pastem e derem-
psernItos;OS gados para o consumo diario, em-
quanto os municipios não os tiverem pra-

8.° Sobro os criadores e tolas as pessoas que
trouxerem seus gados para venderem, prote-
gendo-os contra quaesquer oppressaes dos em-
pregados dos a e carmes manicipaes,
onde os haja, ou dosmarchantes e mercadores
deste genero, castigando com multas os que
lhes fizerem vexames e acintes para os de'
viarem dos mercados ;	 •

9.0 Sobre lagares para acido de gado, orde-
nando que só nos matadouros publicas ou par-
ticulares com licença dos conselhos se matem
e esquartejem as rezes que não poderão ser
vendidas, depois de esquartejadas, para con-
sumo publico, sinão em lagares patentes em
que se possa fiscalizar a limpeza e salubridade
dos talhos e da carne, assim como a fidelidade
dos pesos;

10. Sobre a commodidade das feiras e mer-
cados, abastança e salubridade de todos os
mantimentos e outros objectos expostos á
venda publica, tendo balança de ver os pesos
o padrões do todos os pesos e medidas para se
regularem as aferioes o sobro tudo quanto
possa favorecer a agricultura, cominarei° o
industria de seus distrietos, abstendo-se abso-
lutamente do taxar os preços dos generos ou
do lhes pôr outras restriesões à ampla liber-
dade que compete a SCU3 donos ;

11. Sobre ticuna para venda de polvora o
de outros genoros suseeptivois de explosão e
o fabrico de fogos de artificio, em lagares fóra
dos povoados ;

12. Sobre licenças autorizando espectaculos
nas ruas, praças e arraiaes, uma vez que não
offendam a moral publica, mediante modica
quantia para as rendas do muaicipio.

Art. 9.° Nas suas posturas os conselhos de
intendencia poderão comminar pena até 30$
de condemnação

'
 que sara, aggravada nas

reincidencias até 60$ de multa, sendo as ditas
posturas publicadas por editaes nos districtos
e logo postas em vigor.

Art. 10. Fica competindo ao conselho do
intendeneia municipal o julgamento das in-
fracções das posturas municipaes.

§ 1. 0 Logo que for detido o infractor, o fis-
cal, 'guarda ou inspector do quarteirão do
respectivo districto formará o auto da infrac-
ção commettida e qualificação do infractor, o
qual será assignado por este, pelo detentor e
por duas testemunhas, sendo intimado para
apresentar-se no prazo do oito (lias, no con-
selho de intendencia, afim da ver-se proces-
sar, sob pena de revelia, o logo posto em
liberdad a salvo si for vagabundo oa sem
domicilio para ser apresentado á autoridade
policial;

§ . 0 0 processo de infracção será verbal e
summarissimo, lavrando-se sôniente um auto,
e correrá perante o presidente do conselho de „
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intendencia,:de cuja sentença haverá recursó
que será interposto no prazo de ires . dias'
para o dito conselho ; neste julgamento em
recurso não votará o respectivo presidente,
sendo tomada a decisão por Maioria do votos.

Art. 1/. No fim . do anuo civil os conselhos
de intendendo, encerrarão suas contas e as
publicarão pela imprensa. •Tambern
carão os actos da administração e governa e
as actos de suas sessões.	 -
• Art. 12. O conselho do intendenda da ca-'

pitai . do estado dará posse ao governador do
estado, do que se lavrará termo, que será
assignado pelo seu presidente e membros pre-
sentes, e o. communicará aos outros conselhos
para que se faça publicar por editaes.
• Art. 13. Os cidadãos que se sentirem ag-
gravados, pelas deliberações, acórdãos o pos-
turas dos conselhos de intendendo, usarão
dos meios floramos perante as autoridades
j udiciar ias .

Art. 14. Cs membros ,dos conselhos de in-
tendendo' responderão perante o poder judi-
ciario civilmente pelos prejuizos ou damnos
que com suas deliberações causarem á fazenda
municipal, e criminalmente pelas acções ou

,missões contrarias á lei, . cabendo a queixa
ou a denuncia a qualquer cidadão do muni-
cipio.

Art. 15. Os.consellios do intendencia.mu-
nicipal não poderão deliberar sobre os obje-
ctos dos interesses geraes da confederação ou
dos Estados Unidos, nem sobra os ajustes,
contractos e serviços do estado.

Art. 16. Tambern não poderão lançar im-
postos que prejudiquem as imposições geraes
da confederação deste estado, e nem final-
mente 'sobro 'os generos de -importação dos
paizes estrangeiros ou dos outros Estados
Unidos do Brazil, 'o suas deliberaçõ :is o pos-
turas contrarias a estas disposições serão
annulladas pelo ,governo do estado.

Art. 17. Os conselhos do intendendo *não
poderão reunir-so para tratar o decidir nego-
cios não comprehendidos neste decreto.
• Art. 18. O governo do estado reserva-se

o direito de modificar ou suppranir qualquer
das attribuições no presente decreto conferi-•
das aos conselhos do intendendo municipal,
quando assim convenha ao bem publico de
cada um dos municipios.

Art. • 19. Ficam : revogadas as disposições
em contrario.

Palacio doNgoverno do estado do Rio déJa-
•noivo, 4 de janeiro de 1800.— Dr. Francisco
Portella.

—

RELAÇXO DOS MEMI3ROS DOS CONSELHOS )DAS
INTENDENCIAS MUNICIPAES NOMEADOS EM
VIRTUDE DO DECRETO SUPRA:

Angra dos Reis — 1° Estevão José Pereira
(presidente), 20 Barão de Ja nneiros, 30 João
Bonifacio da Silva, 4 0 José Antonio da Silva
Netto, 5° João : Pedro de Almeida Junior:

Araruama — 1 0 José Pinto Ribeiro Junior
(presidente ), 2° Antonio Alpheit Cavai-
cant de . Albuquerque, 3° tenente-coronel
Francisco da Silva Lemos, 40 Ernesto do Aze-
vedo Marinho, 5° tenente-coronel Carlos An-
tonio do Azeredo Ccutinlio.

Barra Mansa — 1° . Francisco Gonçalves
de Moraes Carvalho (Presidente), 20 Joaquim
Macedo do Bittencourt, 30 Dr. Joaquim, Tei-
xeira do Mesquita, 4° José Carlos Vieira
Ferraz, 50, Jeremias Teixeira do Mendonça,
6° Quintino José do Medeiros, 7° Honorio Mon
toiro de Castro.

Roera de -S. Joao — 1° Joa.quimLuiz Pe-
reira do Souza(presidente), 20 Alberto Borges
Soveral, 3° João Xavier da Fonseca, 4° Fran-
cisco Militão Gomes, 5 0 . Francisco Esperidião
Pereira de Andrade.

Campos 1 0 Dr. Alariam de Brito (presi-
dente), 20 Dr. Feliciano Manhães Pimenta Bar-
reto; 3° João de Alvarenga, 40 Dr.. Ilemeterio
José Ferreira Martins, 5° Dr. Joaquim Ri-
beiro de Castro, G' tenente-coronel Françisco
Antonio Pereira de Lima, 79 Antonio Alberto
da.Silva Ultra.

Cabo-Frio — 1° José Joaquim da Siva Porto
(presidente), • '4° JOS6 Antonio Porto Rocha,
3° Fel icissimo Vieira de Almeida, 4° José An-
tonio da Costa, 5° João Landenberg.

Cantagallo-1° Dr. João Baptista Laper (pre-
sidente), 20 Colleto da Silva Freire, 3° Alberto
Augusto Bellieni, 4° Bernardino José Borges,
5° Henrique ' Guilherme Fernando Halfeld,
6° Carlos Brandão, 7° Hygino Teixeira de Si-
queira.

Capivary — 1° Dr. Carlos Antonio Hal-
feld (presidnte), 2° Manoel Machado Flores,
30 Wencesláo Fernandes do Carvalho

'
 4° Gon-

çalo José Torres, 5° Francisco Dias Pinto do
Figueiredo.

Carma-1 0 Theophilo Paulo de Oliveira (pre-
sidente), 2° João do Prado Jordão, 30 , Dr. Ma-
noel Ig,nacio Carvalho de Mendonça, : 40 João.:
Pereira de Souza Rocha; 50 Pedro Saltes da
Abreu.	 •

Estrella-1 0 Dr. • João Piragibe (presidente),
2° Domingos Bello do Carvalho Bulhões, 3°
Joaquim Ferreira da Silva, 4° Antonio Gomes
das Chagas, 5° João Baptista Lazary..'

TIguassu-1° tenente-coronel Francisco José.
Soares (presidente), 20 Barão do .;
3° Dr. José Joaquim da Silva Freire, 40 Al-
fredo Fernandes Pereira, 50 :Dr. Joaquim Ta-
vares Guerra.

Itaborahy — 1°,Dr. Fidelis do Azevedo Al-
ves (presidente), 2° José Francisco Ribeiro de
Mendonça, 3° Antonio Pereira Coutinbo do
Velasco Diogo, 4^ Miguel Archanjo Marques
Rosa, 5° Luiz Pereira dos Santos, 60'José An-
tunes ,Ferreira Serra, 7° Raymundo José do
Vargas.

ltagualty — 1° 'capitão João Monteiro Bit-
tencourt (presidente), 2° José Joaquim do S.:á
Freire, 30 major João Gonçalves de Magalhães
'Andrade, 4° Manoel Raymundo -Soares, 5°
capitão José Joaquim do Moura Brito.

Macaltd — 1 0 Dr. Manoel Vieirada Silva
Fonsem (presidente), 2° JoséMinool Tavares
de Castro, 30 Dr. Bento C irneiro do Almeida
Per.ira, 40 Eduardo Gonçalves da - Silva, 5°
tenente-coronel Luiz Gomes Amado de;Aginar,
6° Dr. Carlos Alberto Tourinho, ,70 Nicaláo
José de Almeida.

Magd — 1 0 Dr. Francisco Fer-roira de Si-
queira -(presiden te), 2° major Manoel de Castro
Peixoto, 30 João Capistrano Gomes do Araujo,
40 João Valerio da Silva, 50 Manoel José da.
Silva Cabral.

Mangaratiba — 1 0 Joaquim José Custodio
(presidente), 2 3 Joaquim Gallindes Alvares
Machado Rui ião, 3° João Francisco da Silva
Santos, 40 Antonio dos Santos Guimarães, 50
Mariano Alves da Silva Barros.

Maric4 — 1 0 ten-bte-coronel Joaquim Mia-
dano Alvares de Castro(presichnte), 20 capitão
Modesto Olymplo do Sá Rego, 3° Christovão
José Pinto Guimarães, 4° João Ribeiro do Al-
meida Junior, 50 Manoel Antonio de Oliveira.

Nitheroy-1 0 coronel Carlos de Sá Carvalho
(presidente), 2° José Joaquim _Ferreira •de
Alvarenga, 3° Dr. Henrique Rodolpho Bap-
tisti, 40 Dr. Eduardo Carr Ribeiro, 50 Alberto
Victor Gonçalves -da Fonseca; 6 0 Luiz' Tei-
yeira Leonil, 70 Dr. João . Augusto do Sá
Barreto.

Nov2 Friburgo-1 0 Antonio Clemente Pinto
(pre;idente), 2 0 Dr. Theodoro Gomes, 3 0 Dr.
Luiz Augusto da Silva Brandão, 4° capitão
Manoel Ferreira da Rocha Junior, 5° Manoel
José Teixeira da Costa, 6° João Francisco da
Matta, 7° Luiz Van 'Erven.

Rezenle-10 Dr. Gustavo Gomes Jardim (pre-
sidente), 2' Tito Livio Martins, 30 Dr. Carlos
Augusto daOliveira, 4° Dr. José Ferreira de
Mello Nogueira, 50 José Ribeiro dos Santos
Alves, 60 Eloy Dias Carneiro, 7° José Fran-
cisco do Oliveira.

Rio Bonito-10 Li no José Coelho (presidente),
2° Antonio Alvos Vianna, Luiz Antunes
Marcello, 4° Prudente Moreira' da Silva Da-
masco, 50 João Luiz Bezerra Cavalcante..	 .

Rio. Claro —1°' major Antonio Gonçalves
de Moraes Carvalho (presidente), 2° Dr. Al-
berto Gonçalves de Souza Portugal; 3° Fran-
cisco do Carvalho Cunha, 40 Amorico Augusto
do Pinho Carvalho, 5° Joaquim Ribeiro Bas-
tos,

Itaperuna-1 0 Dr. José da Costa. Azevedo
(presidente), 2° José Ferreira, Babai,, 30 José
Godos do Camps, 4° Francisco Gonçalves
Ferreira, 59 José Joaquim de Cerqueira.

Sapucaia-1 0 coronel Francisco Marcondes
Machado(presidente), 2° Honorio Augusto Pe-
reira, 30 Dr. Joaquini da Cunha Bollo

' 4
0 Dr.

Arthur Correa Brandão, 5° FortunatoThomaz
Gonçalves, 60 Manoel Martins EsteveS, 79 Dr.
Fraucisco Campello,'	 -

Sant' Anna de Macacá — 1 0 Joaquim ',afiz
R.angel do Almeida (presidente), • 20 Eduardo
Francisco Beliene, 3° Miguel Alves do Mi-
randa, 4° Eleuterio Maximo.do Figueiredo, 50
'Antonio Corrèa de Mesquita.
•.j.• Santo António de Padua — .1 0 Dr. João Gon-
çalves Gomes de Souza (presidente), 2° Dr.
Theophilo de Tavares Paes, 3° capitão Antonio
Faria Salgado, 4° Custodio Leito Ribeiro, 5°
Dr. Francisco Antunes Ferreira da Luz. .

Paraltyba do Sul 1 0 Dr.Leopoldo Teixeira •
Leite, (presidente), 20 Paulino Alves do
Souza, 3° Carlos Maxim° Pereira, 4 0 Altivo
Pamphyro, 50 José Ignacio de Avellar \Ver-
neck, 6° Salvador da Silveira Bueno, 7° Fida-
lis José de Souza.

Paraty — 1° Dr.João Lopes do Araujo (pre-
sidente),20 Antonio José de Avellar, 30, capi tão
Antonio José Epiplianio da 'Souza, 4° José
Francisco Pereira da Cruz, 5° 'Gabriel Ribeiro
Torres. 	 ,

Petropolis — 1° Dr. Hermogeneo Pereira da .
Silva (presidente), 2° Dr. Bernardo Xavier
Rebello de Faria, 3° José Tavares' Guerra, 4°
Joaquim Pacheco, 5° José Pinheiro de Si-
queira, 6° Dr. Gabriel José Pereira Bastos,
7° Dr. Francisco da Cunha é Souza.

Pira/4y— 1° Dr. Antonio de Soula, Leitão
Maldonado (presidente), 20 coronel Manoel •
Ea.,e.enio dá Moraes Costa, 30 José Teixeira da .-
Nobrega Sobrinho, 4"eapitão Eduardo Rutin° ,
Fructuoso Gomes, 50 capitão Aluno Infante •
Vieira, 60 Joaquim Teixeira do :Andrade,
70 Saturnino Nunes de Oliveira.

5. Fidelis-1 0 Francisco Romualdo do Assiá
Carneiro (presidente), 2 0 Dr. Antonio José
Pacheco, 3° Joaquim Moreira Brandão, 4 0.ca- :•
pitão Francisco Seixos Rodrigues, • 5° Antonlia
José Romã°, 60 Rlphael Sanehes, 70 Dolato •
Lopes de Andrade. 	 •

S .. dello da Barra 1° Dr. Antero Alves
Monhães (presidente), 20 Dr. José Pereira
Pinto, 3° Eduardo José Manhães, 40 tenente
Joaquim Thomaz de Aquino, 5° capitão João
FrancisCo Borges, Co c ipitlo Cbrysanto Po-
reira do Barros, 7 0 Jos5 Ferreira Porto.	 - •

S. Joaodo P ip,C —1 0 Dr. Henrique de
Cargueira Lima (pr si lente), 20 tenonte-co-
ronel João Antunes do Sá Sobrinho, 3° alferes
Possidonio Raymundo de Mello, 4° alferes
Joaquim Alves da Silva Santiago, 5 0 capitão
Joaquim Moreira do Araujo, 60 capitão :Pedro -•
José da Silva, 70 tenente João Jose Co.

Santa Maria Magda1en2— 1 0 c yronel José
Teixeira Portugal (presidente), 20 Dr. Fran-
cisco Antonio da Silveira, , 	Joaquim Mo
reina da Silva, 4° João Carns eiro Vianna, 50..009
Atadinho Alvaros /It. Silva - Freire, CP Fran-
cisco de Paula Fajardo, 7° Conon() de Souza
Lima.

Saque rema — 1° Joaquim PintoRibeiro (pre-,:
sidente), 2° José Bueno Alves de Azevedo '
cato, 30 Antonio Joaquim Ferreira da Silva,:
40 Maneei. Antonio Machado da Cunha, 5 0 José
Francisco Pereira de Mendonça. -

Volença — 1° Dr. Augusto do Oliveira
Pinto (presidente), 20 Dr.Torquato Rodrigues
Villares, 30 Manoel Vieira da Cunha o Silva,
4° Ernesto Vieira da Silva Machado, 50-An-
toai() Monteiro da Silva, G° Dr. Floriano Leite
Ribeiro, - 70 major Lindolpho do Carvalho.

Vassouras-1° Alfredo Carlos Teixeira Lei te
(presidente), 20 Dr.Edinundo Augusto de La-
cerda, 3' major Manoel Pinheiro : de Souza
Sobrinho, 40 Martinho Leopoldo Nobrega, 5^ .
Dr. Sergio Teixeira do Macedo Worneck, 6°
Luiz Caetano Alves Junior, 7 0 Bernardino Cor-
rôo, do_ Mattos.
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EDITAES E AVISOS
PURNA3MUCCn

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA. ARRECADADA EM NOVEMBRO PROXIMO PASSADO, DO EXERCICIO
DE 1880, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO EXERCICIO DE 1888

Differença

12cndus 1880	 1888
Para	 filiais Para menos

Interior

nenda das matriculas nos estabele-
cimentos de instrução superior 	

Foros de terrenos nacienaes 	
8:980000:

SG4W	
7 :7828100

$010
1.a idemios 	 10$000	 20$175 	 10$175
Premios de deposites pubiicos 	 7339W	 :73322 	 C,9;;;:n28
4C'1 l) Iko 	 9 :0133780	 3:2343460 	 :;2656s0
Dite proporcional 	   4:5743702 	 37u3106 1:20,k302
Dito adiles' vo 	 16:1723600	 19:226500	 	 3:053:::900
Imposto de transmissão ¡Ia propriedade 4:127:825	 3:6623735 4658000
Dile de industrias e Kolissões 	 5:1623776	 0:702070 	 1:2463101
Dito predial 	   10639q5i	 826$200 4053205
reto sabre SObsidios e vencimentos.... 2,i8•100'	 20800
Co t 4unçaila divida activa 	 17 . e3'300 3:2906 	 3: 120$730

Extraordinaria

hidemnizações por custas da Fazenda 773700 288$100 	 210:3700
Receita	 eventual',	 proveniente	 de

multas 	 6048100 1:0713083 	 4e(.:534
Premindo do imposto addicional do 50/a W73990 	 IÍJ7$900

Fundo do emancipação

Imposto addicional de 5 0/0. 	 9403017 	 940$047

Depositos

Renda provincial— Sello de patentes
da Guarda Nacional 	 5203000 2:1413000 	 1:G21$000

Entradas para o cofre de depositos
publicos 	  	 3:3573508 4:990$800 	 1:639$232

48:250$971 48:0G0$928 13:364422 13:1703370

Recebedoria do estado -de Pernambuco, 2 de dezembro de 1889.-0 administrador, Ale-
fewrdre de Souza Pereira do Carmo.

"ES1'.A.D0 DO PIAMIX'
QUID:t) DOS GENEROS NACIONAES EXPORTADOS. E DAS MERCADORIAS IMPORTADAS POR ESTA

REPARTIÇXO EM OUTUBRO DE 1889

Gene ros exportados L'ailade Quantidade Mor o fficial

Algodão em pluma 	  	 Ellograminas 74.628 22:82188-0
Borracha do mangabeira 	 » 3.571 2:848.000
C mros de gado vaccum (espichados) 	 X. 21.538 0:030040
Ditos idem (salgados). 	 » 4.469 1:0728560
Crina de animal 	 . 850 316:3720
Peites SOC2aS miudas 	 » 1.648 824800.1
Pennas do avos 1, 303 909$000

---- --
34:8238570

ImportaMo
Valor-ofilcial no razão de 5 °Ao 	 	 .7408000
lilem idem 10 0/0 . -..	 .	 	 	 1208000
Ideai idem 15 0/e 	 	 40:8160
Idem idem 20°A, 	 	 250	 	 .
Idem idem 30 ol. 	 	 •	 3138333
Idem idem 43 0b, 	 	 44.557.78ti
Idem idem 50 "; 	 	 256:3372
Idem idem 61 '',',	 	 I: 173$100
Idem de mercaderias livres de direites'	 1:000$000

18:6818304

Alfandega da Parnallyba, 15 do novembro de 1889.-0 1 0 eseripturario, Eoidio Osorio
• P. 1q

Intendem:mia Municipal

Havendo o conselho da lutendencia Mani-
cipal resolvido dar por arrendamento pe;Te-
tuo, a ilha Redonda, que se acha devoluta, o
que foi pedida por Narciso Braga, ou qaein
melhores vantagens efrerecer, dá ordem do
mesmo conselho convido as pessoas que pre-
tenderem a dita ilha a apresentar suas pro-
postas em carta fechada, nesta repartição 110
prazo de 30 dias, findos os mines serão abedas
pelo conselho, afim de sobre eitos resolver
em bem dos Interesses municipaes ; ads • er-
tindo aos proponentes que deverão declarar
quanto dão de joie, e a importancia do ar-
rendamento armilal que lhes convem pagar.

Directoria do Tombamento, 23 da dezembro
de 1889.— O director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

Intendendo Municipal

CO?iCtfÉ5'('12C. para iwpre3são de .5.000
piore (10 00 •(0 codigo -de posturas

Pela Secretau ia da Intendencia Municipal
se faz publico que até ao dia 10 do corrente
mez se receberão propostas para forneci-
mento co 5.000 exemplares do novo codigo
de posturas.

Os exemplares serão em brochura, e em
formato 8' francez.

A entrega dos exemplares sara, feita na
Secretaria da Intendendo. Mii nicipal dentro
de 60 dias, depois do assignaM o centrado.

O pagamento será feito em vista de conta
apresentada pelo contraetan te, com o certi ti-
cado do secretario do conselho, de haver silo
cumprido o contracto.

Os proponentes farão deposito prévio de
200$ em dinheiro na Thesouraria da Inten-
dencia Municipal . para garantir a execução
do contracto.

Convidam-se os interessados a compare-
cer no edificio da Intendência Municipal, • •
naquelle dia, afim de apresentarem suas pro-
postas, legalmente formuladas e com as de-
vidas explicações.

Secretaria do Conselho da Intendencia Mu-
nicipal da Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil, 2 de janeiro de 1830.— J. A. de
Afagalh7es Castro Sobrinho, secretario.

Casa de Correcção

De ordem do cidadão coronel director, con-
vido os Srs. Soares & Lavrador, Antonio An-
tunes Garcia, Alberto de Almeida & Comp.,
José Antonio Gonçalves & Comp., Eduardo
Alves Machado, Mondes & Irmi-u) e Fernandes
Ribeiro & Comp. a comparecer nesta reptar-
tição, dentro do prazo de oito dias, afim de
assignarein o contracto para o fornecimento
de goneros alimenticios e material para as
officinas no corrente semestre, sol) pena de,
si não o fizerem, perderem o deposito feito
no Thesouro Nacional, na fôrma das con-
diçZies.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 3 de janeiro de
1890.-0 chefe, J. G. S. Mag.

Corpo Militar de Policiado Municipio Neutro
•

Pdg muni° aos farnexedores

O conselho econornieo admin:strativo paga;
terça-feira, 7 do' corrente, ao meio-dia, as
contas relativas ao inez do novembro ílo anuo
proximo passado, prevenindo-se aos fornece-
dores que serão multados em 5 "A, sobre a
totalidade de suas contas, na fOrma da con-
dição 8 do respectivo centrado, es que dei-
xarem de cempareeer ou não se fizerem re-
presentar por procurador especialmente ha-
bilitado.

Quartel em Barbonos,_ 4 do janeiro de 1800.
--GnIes Alberto da cqn41, capitão-secre-
tario.

RENDAS PUBLICAS
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N. 184

'Arrimem n. 8—Uma cruz PS em cima & C
em baixo : G caixas vindas de Londres, no
vapor belga Ilypparchus, em 7 de abril de
1889,submettidas a despacho por Pereira da
Silva & Comp.

Marca, TA&C,i 1"caixa n. • 7, da mesma pró-
ccdencia, 'navio e descarga, Submettida a des-
pacho por Thoma.z Alves de Carvalho &Comp.

•Alfandega da Cidade do Rio de Janeiro, 24
-de dezembro de 1889.— O inspector, Ubaldino
do Amaral Fontoura.

N.183

Armazena n. 12 — Marca • JS&C ; 4 caixas
ns.'"47,. 10 e 55°6, vindas de Hamburgo no
vapor allemão Ilckns Ayres, em 9 de abril de
1889; submettidas a despacho poa datio ide
Souza & Comp.

•Marca Mit : 1 caixa n. 4.000, vinda, do
Itavre no vapor francez Villa de Sareo.s,' em
10 de abril de 1889, consignada a J. Ed. Pada.

Marca CBA : 1 caixa n. 277, vinda de -Bor-
deaux•no vapor francez Ordnoque, ern 22 de
abril do 1889, submettida a despacho por Cas-
tro Brito & Abreu.
•Alfandega da cidade do Rio de Janeiro,

24 de. dezeinbro de 1839.. O inspector,
Ubaldino do Amarei •Fontoztra.

- N. 187	 •

Marca CB&C : 8 caixas- vindas do Ilavre
vapor .francez Me de. S. Nicolas em 2 de
maio de 1889. Não consta do manifesto.

Marca LC: 1 dita da m e sma procedencia,
navio e descarga .—Idem

Alfandega da cidade do Rio de Janeiro, 27
de dezembro de 1880-0 inspector, Ubaldino
do Azizaral Fontoura.

• N.188
Marca AAF ou AAJ: • 1 barril consignado

A. J. Rodrigues & Comp...
Marca C&C: 8 barris consignados a Carva-

lho & Comp.
MOrca, CPI: 2 ditos -á J. M. Ferreira &

Comp.
Marca JAA—JJCC : 1 dito. Aecreschno ao

manifosto.
Marca Z: 1 dito em adaollas. Id
Marca 1,MA: 2 caixas a L. M.
'Som . marca : 1 dita. Acresciam ao mani-

festo.
gaadrangulo 3 cifras 1 iX)P baixo no centro:

1 dita ideni.
Marca JJM: 1 lata a J. 3. Martins. Vindos

todos os volumes de Liverp000l no vapor
inglez ban:zti em 8 de maio de 1889.

Alfandeg,a, da cidade 410 Rio de Janeiro, 27
de 'dezembro do 1889.-0 inspector, Ubaldino
da Amarai Fodloura,•

N.180

.Armazem n. 4 — Lettreiro Ville Schmh..
linsky: 1 -caixa vinda de Nova York no navio
inglez E. -N. , Steson em 8 de maio dá 1839.
Accrescimo ao . manifesto.

Marca EPC:- 1 dita, idem,-idern. Idem.
• Lettreiro Monteiro llime &.Comp.: 1 dita,

idem, idem. Idem.	 c- •
Alfandega da cidade dá Rio de Janeiro, 27

dezembro de 1880. 4-0 inspector, Uballino do
Amaral Fontoura, . • •

COM PRAZO na 10 mas N. 103

Das D. Potro 11 —.Marca TE ligados
178 caixas, submettidas a despacho por Tei-
xeira LOW:3

Marca triangulo ft no centro: 25 ditas, a
Teixeira de Carvalho.& Comp.

Marca M : G 'ditas:. • Não consta do mani-
festo;	 •

Sem marca: 18 caixas .0 . 2 barricas. Accresci-
mo ao manifesto. 	 -.•

n. 61/5: - 5 fardos, coasignados à
ordem.	 •	 .

Marca quadrangulo SCM: 1 caixa. Accresci-
mo ao manifesto..

Marca PC n. 809 no centro : 1 dita. Idem.
MarcaML n. 32: 1 dita,. Idem.
Marca ,TC&C: • 1- dita.n. 98, consignada a

Gomes de Castro & Comp.
Marca 1 dentro de ulal quadrante: 11 sac-

e03.-Accrescimo ao manifesto.

	

Marca	 ca	 consignadas a Coelho
& Martins.

Sem marca: 1 . dita, 1 barrica e 27 latas.
Accrescimo ao manifesto..

Marca A&C—CS&C: 3 engradadás consi-
gnadas a C. SilVal & Comp.

Marca P dentro de um quadrante: 8 caixas,
consignadas à ordem.

Marca M dentro de um, quadrante—P: 14
ditas, ',à ordem. -

Marca S&C: 1 caixa. Não consta o mani-
festo.

Marca JCM&C: 1 dita a. 010. Liem.
Marca VN: I dita n. 2.627. Liem.
Marca- FF&C: 2 ditas- -ry . 7.025 e 7.030.

Idem.
Marca CCAt 58 ditai consignadas ft: C.

Abranclies & Comp.
Marca KV&C:' 7 ditas a Karl Vaiais & Comp.
Sem marca: -27 ditas. Não consta do ma-

nifesto.
Diversas marcas: 75 ditas. Liem.

' Marca CAC dentro de um esquadro : 12 di-
tas a C. Abrantes & Conap.

Marca C&M : 42 ditas a Coelho & Martins.
Tolos os volumes acima vieram de /ia-

tuerp!a, no vapor inglez Hazoálturst, em 30 de
abril de 1889.	 '	 •

Alfande el, da Chiado do Rio de Janeiro, 30
de dezembro de 1389.-0 inspector, Ubaldino
do Amoral Fontoura.

N. 191.

Armazena das avarias — Marca ADC : 2
amarrados ,vindos de Geneva no,vapor

. Carlos R, em 6 de -abril de 1889, con-
signados á Avonier Dale & Comp.

Marca CG&C: 3 ditos da mesma proceden-
eia, navio e descarga. ,Accrescimo ao ma-
nifesto.
. Sem marca: 2 ditos e 3 SUCOS da mesma

procedendo navio e descarga. Idem.
Marca Jd: 2 barris vindos do Itavre no

vapor francez Ville-de ilLiceid, em G do almil
de 1889, .êonsignados, a A Leherecy & Comp.

Lettreiró J0:á Francisco elos Santos: 1 caixa
vinda_ dos portos do Sul no vapor. nacional
/lio Negro, em 5 de' abril de 1889, consignada
ao mesmo. •

Maré?, FCF: 1 barril vindo de Liverpool no
vapor inglez PtolOnly, em 5 do abril de 1889.
Accrescimo ao manifesto.

Marca MB: 1 barril da mesma procedencia,
navio o descarga, consignado a B. T. do Ma-
galhães Bastos & Comp.

Lettreiro Arbroeh le Bros: 1 caixa vinda
de Santos no vapor inglez lnolonzy, em 5 ele
abril (10,1889, ACCRSOIMO ao manifesto.

Sem marca: 1• fardo vindo de Londres no
vapor inglez. Hypparcltus, eni 8 de Abril de
1889. Accresimo ao manifesto. .

A dentro de um quadrante: 2 engradado .
vindos de Hamburgo no vapor allemão Ría,
em 8- do Abril de 1889, consignados á ordem.

Marca UR: . 1- barril- .vindo do Rio • da
Prata no vapor inglez Olbers, em 10 de Abril
de 188.3. Accrescimo ao manifesto.

Marca L: 1 caixa vindo do [lavre no vapor
francez Vale de Santos, em 20 de Abril de
1889. Não consta do manifesto.

Marca 1:11JCC : dita da mesma procedeu-
eia, navio e descarga.- Não consta do mani-
festo.

Marca:IIC: 1 nardo n. 01, da mesma pro-
cadencia, navio o descarga. Accrescimo ao
maninesto.

,Marca PS&C dentro do um quadrante cru-
zado : 1 caixa n. 14, vinda de Hamburgo no
-vapor allemão Rio, em, - 20 de abril de -1830,
consignada a Pereira ala Silva -& Comp.	 -

Sem marca : 2 sacros vindos de Londres no
vapor inglei Eadacm, em 22 d3 abril de 1889,
consignados a F. Labriesch & Comp. .
- A mesma marca: 390 volames,. vindos de
Londres no Vapor inglez Hypparchus em 22 -
de agosto do 1889. Accreschno ao manifesto.

A mesma marca: 3 volumes, vindos de ,Li-
verpool no vapor inglez Galicia, em 20 de
abril de 1889. Idem.

- Marca JFMC: 1 caixa, vinda de Liverpool
ao vapor inglez Ilunzboldt em 30 de abril de
1889, consignada a J. F. Marques - & Comp._

Alfandega da cidade do Rio de Janeiro, 30
de dezembro de 1889.-0 inspector, Ubaldlno
do Amaral Fontoura.

•

liondejo da Rio de Janeiro

Editaes com 1. zrázro da 3 dias n. 183 .

Pela Inspectoria -da Alfandega se faz NI
blico, que, achando-se as mercadorias emiti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso
de ser arrematadas para consumo, nos termos
do tit. 50 cap. 51 da Consolidaçao das Leis
das Al [(indagas, es sons donos, ou consigna-
[aliás deverão dospachal-as e retiral-as no.
prazo do tres dias, sob pena de, findo elle;
.serern vendidas por sua conta, sem que lhes
fique • direito do allegar contra os effeitoa
desta venda

Armazena a. 1-1.ettreiro A. N. Ritgely
2) barricas, vindas do Nova York no vapor
allemãã-Catanio, em 5 de maio de 1889, con-
,tignadas ao mesmo.	 •

Marco C&B : 5 barricas-;
_ Marca CFS&C: 1 caixa ;

Sem marca 1 dita ;
Ao todo, sete volumes, da mesma proceden-

eia, navio e descarca. Accreschno ao inani-
fes to .

Alfandega da cidade d.o Rio de Janeiro,
24 de dezembro de 1889.-0 inspector, Ubal-
tii 	 Amaral .Fontoura.

Aliondego do Rio de Janeira

Edital

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento-dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os,.
volumes abaixo mencionados, com'signaes de
avarias o de falta, devendo seus donos ou coa-
signatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.
• Vapor allernão Recuos - Aires, de Ham-
burgo.	 -	 •	 •	 •

Arrnazem n. 17 — Marca A&C—CS&C : 12
gigos, quebrados. Manifesto em tradução.

./alarea AllIFG : 1 caixa n. 1.422, idem.
Idem.

Marca C :2 ditas as. 2.4360 2.402, repre-,,
gadas. Idem.•

Marca MJR&C : 1 dita n. 400, repregalla .
e avariada. Idem.	 ••

Marca MGR : 1 dita -n. 2.805, repregada,
Idem.	 •

Lettroiro Serpo.4—K : 1 fardo n. 2.252, roto
e avariado. Idem.	 -

Armazena n. 13—Marca FK&C : 1 caixa n.
6.355, quebrada.. Idem.

Marca S—C : 1 dita n. 614, idem.•
I.ettreiro Serpa—K : 1 dita a. 2 -.168,- ideai. •

Idem. •
Arma,zein n. 11—Marca	 ;. 1 dita n.

538, repregacla, o avariada. Idem.
Arrnazem n. 13—Marca FK&C : .1 dita a .•

6.352, reprega,da. idem.
• Armazena n. 11 — Marca F&C : 1 dita a.
1.309, avariada. Idem.
• Armazena a. 13 — Lettreiro Serpa-K : 1
dita ia. 3 301/1, repregada. Idem.

Armazena n. 11 — Marca JS&C : 1 dita a.
8.431, repregada, e avariada. Idem.

Marca MJ M&C : 1 Alta n.. 401; .repregada.
Idem.

Marca PJ : 1 dita n. 5.157, repregada o
avariada'. Idem.
- Armazena n. —.Marca RP&C : 1 dita r4.
6.015, idem, idem. Fiem.

Arma.zein ii. 11 Lettreiro Serpa—E : 3
ditas as. 4.163, 2.104 e 2.170, idem, idem.
Idem.

Vapor americano Atloance, de Santos.
Armazena ia 0—Marca. EB—R : 1 caixa n.

102, com sello e lacre pvtido. Não e goista a
coas gn ..ção, -
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Vapor francez Vale S. Nicolas, do Havre.
Ponte auxiliar-Marca BJR: 1 barril de 40,

vasando. Manifesto em traducço.
A mesma marca: 1 dito de 50, idem. Idem.
Marca FMG: 5 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 6 (ditos de 10°,idem.Idem.
Marca AJC: 1 dito de 5°, vasio. Idem.
A mesma marca: 5 ditos de 4 0,idem. Idem.
Marca AFM: 2 ditos de 50 , idem. Idem.
Marca AJA: 1 dito idem. Idem.
Marca AFM: II ditos, idem. Idem.
Marca AJA: • 1 pipa, idem. Idem.
Marca AFM: 1 barril de 40, idem. Idem.
Marca JA: 1 dito de 50, idem. Idem.
Marca JPVR: 52 ditos. idem. Idem.
Marca JÁ: 1 dito idem. Idem.
Marca JPVR: 38 ditei de 40, idem. Idem.
Marca AP: 99 ditos de 50, idem. Idem.
Lettreiro F.A.Parago : 1 dito, idem. Idem.
Marca AP: 2 ditos vasando. Idem.
Marca ISG: 5 ditos, idem. Idem.
Marca AP: 65 ditos idem. Idem.
Marca RV: 1 dito, idem. Idem.
Marca AP: 11 ditos, idem. Idem.
Marca JTM: 5 ditos, idem. Idem.
Marca AC: 2 ditos de 40, !dem. Idem.
Marca AF: 5 ditos de 5°, idem. Idem.
Marca JPVR: 2 ditos, liem. Idem'.
Marca JJGB: 2 ditos, idem. Idem.
Marca MCG&C: 40 ditos idem. Idem.
Marca FC: 3 ditos, idem. Idem.
Sobre agua-Sem marca: 5 bobinas avaria-

das. Idem.
Vapor allemão Santos, de Hamburgo.
Armazem n. 17-Marca O. Petzold: 1 caixa,

avariada e- com falta. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CS: h saccos, idem, idem. Idem.
Marca FO: 4 c lixas, idem, idem. Idem.
Arinazera n. 13-Marca B: 1 dita n. 17.336,

repregada. Idem.
Marca FalB: 1 dita n. 9.186, idem. Idem.
Marca PB&I : 1 dita n. 31, idem. Id3m.
Armazem da estiva- Marca A : 1 dita

n. 2.148, idem. Idem.
Marca B: 1 dita a. 17.332, idem. Idem.
Marca CP: 1 dita e. 2761/2, idem. Idem.
Marca CW-W 2 ditas na. 1.281/82, idem.

Idem.
Marca JRC&C: 1 . dita n. 75, idem. Idem.
Arma zem a. 9- Marca PC: 1 barrica

n. 1.836, idem. Idem.
Armazena da estiva - Marca PC&C : 1 caixa

n. 2.380, idem. Idem.
'A mesma marca : 1 dita, idem. Idem.
Marca PM: 2 ditas hs. 5.603 e 5.605, idem.

Idem.
Marca P-.38-P: 1 dita n. 5.579, idem.

Idem.
Marca A-AC-C: 1 dita n. 5.578, Liem.

Idem.
Marca PC-C: 1 dita n. 196, ' idem. Idem.
Marca PM: 1 dita, idem. Idem.
Marca RS: I dita n. 6.294, idem. Idem.
Marca SA-G: 2 ditas vs. 8.017 e 8.018,

idem. Idem.
: Marca VC: 1 dita n. 154, idem. Idem.
Vapor francez Orenoque, de Bordeaux.
Armazena ia. 15-Marca MM&C: 12 caixas,

repregadadas e com falta. Manifesto em tra-
ducção.

Marca BTP: 5 ditas, idem, idem. Idem.
Marca TP&C: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca RL&C: 19 ditas, idem, idem. Idem.
Marca T&B: 5 ditas, idem, idem. Idem.
Marca GCR&M: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca AD&C: 4 ditas, idem, idem. Idem.
Marca HN&D: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca ER: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca EA-Campos: 4 dita, idem, idem.
Marca MF: á ditas, idem, idem. Idem.
Marca BF: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca SJP-F: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca RD&C: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca V&D-3.898: 1 dita, idem, idem.

Idem.
Marca JJSP&C: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca SJP: 4 ditas, idem, idem. Idem.
Marca GS&C: 1 dita, idem, idem. Idem.
Armazena n. 6- Sem marca: 2 saccos, ava-

riados. Idem.
Marca VII&F: 1 caixa,

•

 repregada. Idem.

Marca CF: 2 ditas, idem. Idem.
Marca MF: 1 dita, Hem. Idem.
Marca MM&C: 2 ditas idem. Idem.
Marca SJP: 1 dita, idem. Idem.
Vapor allemão Lissabon, de Hamburgo.
Armazem n. 11-Marca BF&C : 1 caixa n.

673, repreenda. Manifesto em traducção.
Marca JF&C : 1 dita n. 123, idem. Idem.
Marca MN&C : 3 ditas na. 1.408, 1.414 e

1.947, repregadas e avariadas. Idem.
Marca ISIN&C: 1 dita n. 2.632, reprogada.

Idem.
Marca PB&J : 2 ditas na. 2.305 e 2.306,

idem. Idem.
Marca 14: 3 ditas na. 12, 14 e 353, idem.

Idem.
Armazem n. 13-Marca VS&C : 1 dita a.

18, repregada e avariada. Idem.
Marca B&R : 1 dita 186, repregada. Idem.
Marca G-C-R : 1 dita n. 1.316, idem.

Idem.
Armazena n. 9-Marca R : 1 dita n. 1.460,

idem. Idem.
Vapor inglez Tycho Brahe de Londres.
Armazem n. 10 - Marca GB&C: 1 caixa
. 4.?01, repregada. Manifesto em &adue-

ção.
Marca CM&C: 1 dita n. 302, idem. Idem.
Marca FW&C: 1 dita n. 420. idem. Idem.
Marca FB&C: 1 dita n. 520, avariada.

Idem.
Marca CC&C: I dita n. 8.207, repregada e

avariada. Idem..
Marca AO&C: 1 dita n. 327, repregada.

Idem.
Marca B&C-P: 1 dita n. 4.228, avariada.

Idem
Marca SG: I dita n. 2.120, repregada.

Idem.
Marca R: 1 dita n. 2.123, idem. Idem.
Armazem n. 7- Marca R: 20 ditas, ava-

riadas e com faltas. Manifesto em traducção.
Marca BF&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca P: 1 dita, idem. Idem.
Marca CG&F: 1 dita, idem. Idem.
Marca BTP: 11 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Berschel, de Liverpoal.
Armazem n. 8- Marca EA&C: 3 caixas

fls. 2.116, 2.1220 2.307, avariadas e repre-
gadas. Manifesto em tradueção.

Marca FB&C-F: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca RFaI-AT : 1 fardo ri. 1, roto.

Idem.
Marca RSMM: 1 caixa n. 3.877, reprega-

da. Idem.
Março, RS: 1 dita n. 3.719, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro de 1889.- O insp3ctor, Ubaldino do Ama-
rai Fontoura.

DIA 2

Vapor italiano Julio Mazzini, de Genova.
Armazem n. 4-Marca KOC-R: 2 fardos

as. 2.375 e 2.378, avariados. Manifesto em
traducção.

Marca EM: 5 caixas, avariadas e repre-
gadas. Idem.

Marca FR: 3 ditas, idem. Idem.
Marca EM: 2 ditas, idem. Idem.
Marca ABC: 4 ditas, idem. Idem.
Marca BC&C: 5 ditas, hiena. Idem.
Marca AJP : 5 ditas. idem. Idem.
Marca EW: 6 ditas, idem. Idem.
Marca VM: 4 ditas, idem. Idem.
Marca SIP: 3 ditas, hiena. Idem.
Marca F: 1 dita, idem. Idem.
Marca BJ: 1 dita n. 6.273, idem. Idem,
Marca AG: 10 ditas, idem. Idem.
Marca FC&C: 1 dita n. I, idem. Idem.
Marca RFC: 1 dita ri. 515, Hem. Idem.
Marca JC&C: 1 dita n. 1.492, Idem. Idem.
Marca DB&C: 2 ditas na. 4.457 e 4.466,

idem. Idem.
Marca PCC-G: 2 ditas as. 4.042 e 6.021,
2arca NP: 15 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 16 - Marca GCS&C: 1 dita

n. 6.266, idem, idem'. Idem.
Marca FTV&C- MN&C : 7 ditas, idem,

idem. Idem.
Marca	 : 1 dita, idem, idem, idem.

Marca AF: 1 dita n. 131, idem. Idem.
Marca BI,: 7 ditas, idem. idem.
Marca PTB: 8 ditas, idem. idem.
Marca N-N: 4 ditas. idem. Idem.
Marca AD: 2 ditas, 211, e 219, idem.

Idem.
Marca MD: 10 ditas, idem, idem.
Marca B: 5 ditas, idem. idem.
Marca PG : 10 ditas, idem. idem.
Marca JSA : 1 dita n. 1.861, idem.

Idem.
Marca FE(.3r: 5 encapados, quebrados.

Idem.
Marca GF: 10 caixas, avariadas e repre-

gadas. Idem.
Marca AR: 5 d:tas, idem. Idem.
Marca GJ: 1 dita n. 103, idem. Idem.
Marca RF: 1 dita n. 29.056, idem. Idem.
Marca CPC - R: 1 dita n. 1.030, idem.

Idem.
Marca EGH: 10 saecos, com falta. Vem.
Marca EP&C-FP: 3 caixas na. 552, 583 e

590, avariadas e repregadas. Idem.
Marca SsalC: 1 dita n. 6.288, repregada.

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 104, quebrada.

Idem.
Marca LSH: 2 encapados, avariados. Idem.
Marca PCC: 1 caixa Idem e repregada.

Idem.
Armazem n. 16- Marca LSH: 2 pipas, va-

sando e com falta. Idem.
Marca A: 5 barris de 5°, idem. Idem.
Marca CLC: 10 quartolas com falta. Idem.
A mesma marca: 1 dita, vasia. Idem.
Marca AG: 10 ditas, com falta. Idem.
Marca GV: 6 ditas. Idem.
Vapor inglez Stioart Prince,• de Animada.
Armazena das encommendas-Marca BC&C:

3 caixas, ns. 39, 40 e 41, avariadas e repre-
gadas. Manifesto em traducção.

Marca C-A : 1 dita n. 3, idem, ideei.
Idem.

Marca CP : 10 ditas, idem, idem. Idem.
Armazena a. I3-A mesma marca : 1 dita,

com falta. Idem.
Marca CM : 7 ditas as. 513, 516, 518, 55.:2/

3.528/9, avariadas, repregadas e com falta.
Idem.

A mesma marca : 1 dita n. 552, com falia.
Idem.

Leltreire E. Riehu & Comp.: 1 caixa, idem.
Idem.

Armazena das encommendas-Marca EP&C
-BT 1 dita n. 8.023, avariada e repre-
gada. Idem.

Marca FBT&C : 1 dita, idem, idem. Idem.
Idem.

Marca FM: I dita a. 2, idem, idem. Idem.
Marca FS&C : 1 dita n. 765, idem, idem.

Idem.
Marca GL&C : 2 ditas na. 7.417 e 7.422,

idem, idem. Idem.
Lottreiro Gaz-Rio-KC : 4 ditas na. 246,

7.431, 7 422 e 7.431, idem, idem. Idem.
O mesmo lettreiro : 2 ditas as. 7.437/3E,

idem, idem. Idem.
O mesmo lettreiro-FL : 2 ditas na. 376/

77, idem, idem. Idem.
O mesmo lettreiro-S : 1 dita n. 219, idem,

idem. Idem.
Marca GL&C : 1 dita n. I, idem, idem.

Idem.
Marca GM-&C : 2 ditas, idem, idem. Idem..
Marca G&C-LR : 5 ditas ns. 29, 30, 32,

35/6, idem, idem. Idem. Idem.
O mesmo lettreiro : 1 engradado n. 32,

idem, idem. Idem.
Armazem n. 9- Marca HM-LR: 1 caixa

e. 3, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.	 •

Arrnazem das encommendas - Marca
JMF&C: 2 ditas as. 1.659 e 1.661, idem.
Idem.

Marca CM: 8 ditas, idem Idem.
Armazena n. 13 - Marca C&C-P: 1 dita

ia. 30, idem. Idem.
Armazem das eneommenda,s-Marca EP&C:

2 ditas as. 1.304 e 1.306, idem. Idem.
Armazem n. 9-A mesma marca: 6 fardos,

idem. Idem.
Armazem das encommendas - Marca

FBT&C; 1 caixa a. 41, idem. Idem.	 .

1

•
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Marca HM: 1 dita n. 289, idem. ldem.
Marca UI,: 1 dita n. 29, idem. Idem.
Marca MTL&C: 2 ditas as. 4.106 e 4.107,

idem. Idem.
Marca RN: 1 fardo n. 30.075, avariado o

roto. Idem.
Marca JA: 1 caixa n: 5.115, avariadl e re-

proada. Idem.
Marca PJC: 1 dita n. 5.012, idem. Idem.
Atanazem n. 9-Marca L&C: 1 dita n. 278,

idem. Idem.
Armazem das encommendas- Marca LL: 5

ditas, idem. Idem.
Armazem n. 9- Marca MR&NI: 4 fardos

as. 21, 24/20, avariados e rotos. Idem.
Armazem das eneommendas- Marca CPC:

1 caixa n. 5.900, avariada e repregada.
Idem.

Marca RN: 1 fardo n. 30.076, avariado e
roto. Idem.

Marca S&C-1.&C: 1 caixa n. 6.110, ava-
riada o renegada. Idem.

Vapor franeez Ville de Santos, do Havre.
Atanazem n. 12 - Marca AC&C : 1 caixa

n 140, repregadda. Manife.do em traducção.
M oca AE: 1 dita n. 5.004, idem. Idem.
Marca AJG&C : 1 dita h. 11, avariada.

Marca BAS: 1 dita n. 107, idem. Idem.
Marca 13S&C-13T&C: 1 dita n. 3.151. idem.
Marca CBC: 1 dita n. 4.388, idem. Idem.
Marca CJAV : 1 dita n. 3.140, idem. Ideia.
Marca D-GD&C : 1 dita n. 3.308, idem.

Idem.
Marca Fll&C: 1 dita n. 951, idem. Idem.
Marca F-13: 1 dita n. 4.171, idem. Idem.
Marca GAH: 2 dito ns. 2.104 e2.100, idem.

Hem.
Marca OB&C-FD: 1 dita n. 39, idem. idem.
Marca AAJ-C; 2 ditas as. 139 o 141, idem

e repregada. Idem.
Marca JS: 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca JC&C: 1 dita n. 1.732, idem. Idem.
Marca JL&F: 1 dita n. 1.200, repregada.

Idem.
Marca JFC&C-B : 1 dita n. 086, avariada.

Idem.
Marca JilF&C: 1 dita n. 1.693 bis, repro-

gada. Idem.
Marca J n/: 2 ditas as. 40 e 41, idom o re-

'tragadas. idem.
Marca J RS: 1 dita n. 813, reprogada. Idem.
Marca LNI&J: 1 dita n. 609, avariada.

5 lema.
Marca MBS: I dita n. 114, idem. Idem.
Marca MM-C: 1 dita, n. 6.213, idem. Idem.
Marca OUSA: 1 dita n. 115, idem. Idem.
Marca P11-E: 1 dita n. 5.615, idem. Idem.
Marc t ST: 1 dita n. 5.195. ropregada. Idem.
Marca SC&C: 1 dita n. 28, idem. Idem.
Marca SS-1(&C: 1 dita n. 2.505, avariada

Idem.
Marca V,C;C: 1 /Int n. 521, idem. Idem,
Vapor inglez &rata, de Liverpool.
Arma zem n. 9 - Marca CSC: 2 amarrados

avariados. Manifesto em &afincai/o.
Marca FAI&C: I barrica quebrada. Idem
Marca II: 2 caixas as. 1.000 o 1.705, re-

pregadas. Idem.
Marca JMC-CP: 1 dita idem. 'dein.
Marca L-r: 1 dita n. 323, idem. Id?m.
Marca M-A: 2 ditas as. 390 o 393, irbrm.

Idem.
Marca M-R : 2 ditas as. 1.537 o 1.539,

i tem. Idem .
Marca M-C11: 2 fardoa as. 95 e 96, ava-

riados. Idem.
Marca M-R: 2 caixas ns. 1.542 o 1.536,

idem. Idem.
Marca M-M: 1 barrica n. 305, repregada.

Idem.
Marca 9-N-U : 1 caixa n. 177, idem.

Idem.
Marca SM-DA : 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca PC&C	 : 1 dita n. 032, idem.

I Iam.
Marca S&C: 1 dita n. 20, idem. Idem.
Marca SM - R : 1 dita n. 3.150, idem.

Ident.
Marca T-SMI.: 1 dita n. 8.099, idem.

Ma rca ZZ-Z: 1 dita n. 215, idem.

Vapor inglez licescltel, de Liverpool.
Armazem n. 8 - Marca EA-&C: 2 caixas

as. 2.013 e 2.615, avariadas. Manifesto em
tradução.

Armazein n. 8 - Marca JL&F: 1 caixa n.
1.198, avariada e roprogada. Manifesto em
tradução.

Marca M-G: 1 dita n. 3.953, idem ir tem.
Idem.

Marca MM-&C-C: 1 dita n.1, idem idem.
Idem.

Marca C-RS: 1 dita n. 3.700, identkem.
Idem.

Vapor inglez Tyclto Brahe, de Liverpool.
Armazena n. 10 - Marca EP&C : 2 ditas

as. 1.298 e 3.754, repregada. Manifesto era
traducerto.

Marca MFS&C : 1 dita n. 1.429, idem.
Idem.

Marca CO&C: 1 dita u. 2, idem. Idem.
Marca MM: 1 dita n. 60, idem. Idem.
Vapor inglez °rolara, do sul.
Armazern n. 13-8om marca: 2 caixas, re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca C: 1 dita, quebrada. Ident.
Vapor inglez Milton, de Londres.
Armazem das amostras-Marca P-FF-S:

1 caixa ii. 336, repreg,ada, á ordem.
Altlindega do Rio de Janeiro, 2do janeiro

de 1890.-0 inspector, Ubaldina do Amaral
Fontoura.

IMA 3

Vapor inglez La Place, de Liverpool.
Armazem n. 17 - Marca JCC : 2 caixas,

avariadas o repregadas. Manifesto em tradu-
ção.

Marca N: 2 ditas, avariadas o com falta.
Idem.

Marca ASFM : 2 ditas, idem. Mem.
Marca C : 2 cestas, idem. Idem.
Marca AASP: 1 barrica, ident. Idem.
Marca JM : 1 caixa, idem. Idem.
Marca LC : 15 ditas, idem. Idem.
Marca AHM : 1 dita, idem. Ident.
Marca SRTB : 12 ditas, idem. Idem.
Marca M: 1 dita, idem. Idem.
Marca E-MH&C. 5 ditas, idem. Idem.
Marca JPV&R : 1 dita, idtm. idem.
Marca JS : 1 dita, idem. Idem.
Vapor allemrio Santos, de Hamburgo.
Armazem da estiva-Marca C-C: 1 caixa

n. 2.443, repregada. Manifesto em tra-
dueeão.

Marca SCC: 1 dita n. 1.142, idem. Idem.
Marca CB: 3 ditas as. 380, 381 o 389, idem,

Idem. .
Armazeat n. 13 - Marca AR&C: 2 ditas

as. 189 e 190, idem. Idem.
Armazem da estiva - Marca B&S: 4 ditas

ns. 1.000, 3.183/88, idem. H mr.
Marca B&C: 4 ditas ns. 1.000, 244, 245 e

247, idem. Idem.
Armazem n. 13-Marca CC: 1 fardo n.213,

avariado. Idem.
Armazem da estiva - Marca O: 10 caixas,

idem. Idem.
Marca EABC: 1 dita n. 83, idem. Idem.
Marca FC: 1 dita n. 1.409, idem. Idem.
Marca FJ&G: 3 ditas as. 151, 152 o 156,

idem. Idem.
Atanazem n. 13-Marca EO/352-750: 1 dita,

idem. Idem.
Armazom da estiva - Marca FG-L&C:

1 dita n. 310 A, idem. Idem.
Armazem n. 9-Marca EJ: 1 barrica n. 260,

idem. Idom.
Armazem n. 13-Marca F01741: 1 caixa

n. 4.305, idem. Idem.
Armazem n. O - Marca CF&C : 1 fardo

n. 10.305, 'dom. Idem.
Amuem da estiva-Marca LUC: 2 caixas

as. 773 e 777, idem. Idem.
Marca I.B&P: 1 dita n. 5.474, idem. Idem.
Armazom n. 9-Marca JSCI&C: 1 dita n. 347,

idem. Idem.
Armazem da estiva-Marca JMM: 1 dita

n. 40, idem. Idem.
Marca LMJ: 1 dita n. 268, idem. Idem.
Marca MM&C : 1 dita n. 2.671, idem.

Idem.

A ~ama marca: 1 dita n. 2.170, idem.
Idem.

Arma0zomitha.na	m. 13- A mesma arca: I dita. 2.65 

ArnraIzeatill.i.i da estiva-Marca 143: 8 ditas,
ideia. d 

lfItrea 
338-P-P: 1 dita n. 5.580, ideni.

Ideia.
Armazem n. 13-Marca PM: 1 dita n. 5.692,

idem. Idem.
Armazem da estiva - Marca RS: 1 dita

n. 6.299, idem. Hom.

Lien.t
treiro Serpa.-K: 1 dita n. 2.148, idem.
Ide 

Marca WL&C: 1 dita n. 10.278, idem. Idem.
Marca CS: 1 dita a. 3.198, idem. Idem.
Marca CN: 1 dita n. 70, idem. Idem.
Marca M-R-155-&-G: 1 dita n. 9.921,

idem. Idem.
11areILmIBI:.: 3 ditas ns. 5.483, 5.680 o 5.976,idem1. 

Armazem n. 13-Marca JSG&C: I dita
n. 346, vasia. Idem.

l‘Ideila.arca JAA&C: 1 dita n. 5.097, roPregada•

Arma ziedmara
. Ideia.

- Marca JS: 1 dita. 2w, 

Marca JR: 1 dita n. 9.111, idem. Hem.
Marca PM: I dita n. 1.755, idem. Idem.
Marca RS: 1 dita n. 6.294, idem. Idem.

Ln.et
ttreiro Serpa-K: 1 dita n. 2.147, idem.
Ide 

Vapor allomão Buenos Ayres, Hamburgo.
Armazom n. 11 - Marca AA&C: 1 caixa

o. 57, quebrada. Manifesto em tradueeão.
Idelkrala.rca BI!: 1 dita n. 8.019, repregada.

quebrada. Ideia.

Marca CP: 1 dita n. 4.531,

Armazem n. 11 - Marca CM - C: 1 dita.
n. 68, repregada. Idem.

Marca S-C-C: 1 dita n. 1.105, idem.
Marca EB&C: 1 dita n. 740, quebrada.
Idem. 

Marca FA&C: 1 dita n. 3.940, idem. Idem.
Armazent n. /1 -1.ettreiro Lyra-11: 1

dita n. 1.602, repreanda. Idem.
Marca M-C-R-M: 1 dita n. 8.693, idem.
Idem. 

Armazom n. 13-Marca F-SM-C: 1 dita
n. 1.527, idem. Idem.

Armazem n. 11-Marca BF: 1 dita n. 8.013,
idem. Idem.

Marca AO&C: I dita n. 550/2, idem. Idem.
Marca GIM: 1 dita n. 1.126, idem. Idem.
Armazem n. 13 - Marca H&C: 2 ditas

mis, 8 e 9, idem. Idem.
Armazem n. 11-Lettreiro Lyra-H: 1 dita

n. 1.608, i tem. Idem.
Marca 8-C-O: 1 dita n. 1.515-A, idem.

Idem.
Vapor allemiío Lissalmt, Hamburgo.
Armazem n. 11.- Marca AUX; 1 caixa

n. 15.425, avariaria. Manifesto em tradução.
Marca AO&C: 1 dita n. 9.809, avariada o

repregada. Idem.
Marta JGM&C: I dita n. 2.353, idem idom.

Idem.
Marca JBF: 1 dita n. 2, idem ident. Idem.
Marca J111: 1 dita n. 4.361, repr.!gada.

Idem.
Marca MN&C: 1 dita n. 1.411, idem. Idem.
Armazem n. 13-Marca OB&G-1.0: 1

dita n. 35, idem. Idem.
Marca MI: 1 dita n. 528, idem. Idem.
Marat. B&R: 1 dita n. 171, idem. Idem.
Marca EB: 1 dita n. 31.430, idem. Ideia.
Marca Mini: 1 dita n. 24. avariada.

blem .
Marca AC&C: 1 dita n. 6.190, rapinada.
Idem. 

Vapor inp,:lez Sttour Prince, de Antnerpla.
Armazem n. 4-Marca EP&C: 3 caixas ns.

J.303. 1.305 e 1.307, avariadas e repregadas.
Manifesto em tradueeão.

Armazem n. 8-Marca EP&C: 15 fardos,
avariados. II tem.

Arma zem n. 4-Marca aTMF&C: 1 caixa

n. 1.657, avariada e ropregada. Idem.

•
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Armazem n. 9-MarcaL&C: 3 ditas ns. 279
a 281, idem. Idem.

Marca MR&M:• 1 fardo n. 23, avariado e
roto. Idem.

Vapor nacional AlagOas, de Lisboa.
Armazem n. 15-Marca BF&C: 5 barris de
vasios. Manifesto em traducção.

Marca JTC: 20 ditos, idem, Idem.
Marca AFC: 13 ditos. idem Idem.
A mesma marca: 5 ditos do 10°, idem,

Idem,
Marca SV&C:1 dito, idem. Idem.

, Marca E&S: dito, idem. Idem.
Marca CP: 2 quartolas, idem. Idem.

•Marca N&I: 2 caixas, repregadas
falta. Idem.

Marca APG: 1 dita, idem. Idem.
Vapor francez Ville dc S. Nicolas, do

Havre.
Armazena ri. 18-Marca AG&C : 2 caixas,

nepregadas. Manifesto em tradução.
MarcaCR&C-VN:1 dita, idem. Idem.
Marca F: 1 barril, idam. Idem.
Marca FA: 2 caixas: idem, Idem.

- Marca GB&G: 1 dita, idem. Idem.
Marca LS&C: 1 dita, idem. Idem.

• Marca M:3 ditas, idem: Idem.
Vapor inglez Halley, de Liverpool.
Armazam n. 9-Marca CS-P : 1 caixa

n. 1.601, avariada. Manifesto em traducção.
Marca SL: 3 ditas na. 41, 414 e 416, idem.

Idem .
Marca SB-763: 5 ditas na. 2, 3, 26, 280

30, idem. Idem.
Marca V-CIS : 2 ditas ris. 81 e 83, idem.

Idem.
Vapor inglez Brltannia, de Liverpool.
Armazem das encommendas-Marca ARM:

1 caixa, repregada, á ordem.
Lettreiro M. Gonseada Rosa: 1 dita, idem,

idem.
Vapor inglez Hersehel, de Liverpool.
Armazem 11.13-Marca MJ&C: 3 'quartolas

ris 4, 10 e 14, vasando e com falta, á ordem.
Alfaralega do Rio de Janeiro,- 3 do janeiro

de 1890.-0 inspector, Ubaldino do Amaral
Fontoura.

DIA 4

Barca portugueza Triump4o, do Porto.
Trapiche da Saude-Marca Cl&C-CV : 3

barris de 5°, com falta. Manifesto em tra-
direção.

Lettreiro Valia: 1 dito idem, idem. Idem
Marca MA&C : 3 ditas idem, idem. Idem.
Marca S-A: 1 dito idem, idem. Idem.
Marca JJRM: 2 ditos idem, idem. Idem.
Marca VP&C: 2 ditos idem, idem. Idanl.
Marca CJTA: 1 dito idem, idem. Idem.
Marca CC&C: 1 dito de 10 0, idem. Idem.
Marca VT: 2 ditos de 5°, idem. Idem.
Marca 111G&B: 1 dito de 10°, idem.

Idem.
Vapor inglez Laplace, de Liverpool.
Trapiche da Saude - Marca F&I : 1 barril

de 50, asio. Manifesto em tradueção. 	 .
Marca TP&F-H : 1 dito de dito, com falta.

Idem.
Marca AP : 4 ditos de dito, idem. Idem.
Marca CS : 1 dito de dito, idem. Idem.-
Marca IAC-VP&V : I dito de 4°, idem.

Idem.
Marca FCAS: 1 dito idem, idem., Idem.
Marca JFVNI : 1 dito do 40, idem. idem.
Marca alSP : 3 ditos de 5 0, Hem. Idem
A mesma marca. : 1 dito de dito, idem.

Idem.	 ••
- Marca GCS&C : I dito do dito. Idem. .

Marca A&C : 1 dito de- 100, idem. Idem.
Marca MJV 2 ditos de dito, idem. Idem.
Lettreiro Mendes 84 Comp. : 1 dito de - 50,

Fiem. Idem.
-Marca CL-EB&C : 2 ditos de 10 0, idem.

Idem.
Marca BP(1 : dito de 2°, vasio. Idem.
Marca AP .3 ditos de 5°, com falta. Idem.
Marca BPG : 14 ditos, idem. Idem.
Marca JAPB : 1 dito de dito, idem. Idem.
Marca DAM : 2ditos de- dito, idem. Idem.
Marca 11.1SP :4 ditos d) dito, idem. Idem.

• Armazena ri. 17 - Marca FFC: I caixa,
idem. Liem.

Marca Jal: 5 ditas, idem. Wein.
Marca MP: 2 ditas, idem. Idem.
Marca AFSM: 5 ditas, idem. Idem.
Marca JSCL: 1 dita, idem : Idem.
Marca MS&F: 4 ditas, idem. Idem.
Marca MCB: 2 ditas, idem. Idem.
Marca JST: 1 dita, idem. Idom.
Lettreiro Dr. C. M. B. Mendonça: 1 dita,

idem. Ilem.
Lettreiro V. Gually: 1 encapado, avariado.

idem.
Vapor allemão Santos, de Hamburgo.
Armazena da estiva- Marca TIFO: 1 caixa

u. 1.181, repregada. Manifesto em tradu-
ção.

'Arrnazein 11.9-Marca CP: 1 dita n. 4.536,
idem. Idem.

Armazem da estiva- Marca SCC: 3 ditas
as. 1.141/42 e 1.144, idem. Wein.

Marco CF&C: 1 dita n. 30.797, idem.Idern.
MarctrEP&C-BT: I dita n. 8.039, idem.

Idem.	 .
Marca FA&C: I dita ri. 4.227, idein. idem.
Marca GPS: 2 ditas ris. 1.016/17, idom.

Idem.
, Marca 1-IS: 1 dita n. 8.038, idem. 'dam.

irca aIJR&C : 1 dita n. 8.761, idem.
Idem.

Marca MN&C: 2 ditas ris. 1.930 e 4.210,
idem. Idem.

Marca 143: 1 dita n. 10, idem. Idem.
Marca 6726: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Armazem ri. 13 --a Marca PM-F: 1 dita

n. 5566, idein. Idem.
Marca RF&C: 1 dita ri. 122, idem. Idem.
Armazena da estiva- Lettreiro Serpa: 7 di-

taa, idem. Idem.
Vapor allemão Bue;ms Aires de Hamburgo.
Armazem.n. 11 - Marca AO&C: 1 caixa

ri. 500/2, -repregada •.• Manifesto em tra-
ducção.

Marca BI: 3 ditas na. 1.722/23, 2.164,
idem. Idem.

Marca S - C -C: 1 dita n. 1.113 a, idem.
Idem.

Marca CP&C: 3 ditas ris. 3.490, 3.506 e
4.517, idem. Idem.

Marca 1IR&C-179: 1 dita n. 7.582, idem.
Idem.

Lettreiro Serpa-K : 1 fardo n. 2.252, ava-
riado., Idein.

O mesmo lettreiro : 2 caixas ris. 2.163 e
2.302/2, repreg,adas. Idem.

Marca VG&C : 1 dita n. • 5.502, repregada.
Idem.

Marca C-O: 1 dita n. 2.436, idem. Idem.
Marca CP&C : 1 dita n. 3.493, avariada.

Idem.
Marca OJH : 1 dita ri. 8.920, repregada.

Idem.
Marca 1,-05 : 1 dita n..15.310, repregada.

Idem.
Marca AM&C-JD&C: 1 dita n. 64, idem.

Idem.
Armazem n. 13-Marca CP&C : 3 ditas ris.

2.805/8, quebradas. Idem .-
Marca FAIB : 1 dita ri. 9.124, idem. Idem.
Armazem n. 11 - Marca FA&C : 1 dita n.

3.940 B, repregada. Idem.
Arfriaae:n n. 13-Marca II: 1 dita n. 2.078,

quebrada. Idem.
Marca II&C : 2 ditas na. 7 e 11, com falta.

Idem.
Arinazem ri. 11-Marca NINIV&C: 1 dita n.

5.903, quebrada. Idem.
Armazem n. 13-Marca M&C: 1 amarrado

n. 12.319, avariado. Idem.
Armazem n. 11 -Marca PB&C : 1 caixa

1.559, repregada. Idem.
Armazeni ri. 13- Marca PB&C : 1 dita n.

1.559, idem. Idem.
Lettrairo Scrpa-K : 1 dita n. 2.002, com

Palia. Idem.
• Marca S&P : 1 dita n. 8.031, repragada.

Idem:
Lettreiro Serpa: 1 dita n. 2.156, quebrada.

Idem.
Armazem ia. 11 - M irea 62: 3 ditas ris.

3.450/8, repregadas, blem.

Armazem ri. 13 -Marca Via: 1 dita ri. 143,
quebrada. Idem.

Armazena ri. 11 - Maciea MalC&C : lidita
n. 12, rapregada. idem.

Vapor inglez Sorata, dc Liverpool.
Armazene ri. 2-Marca BW-9 : 1 caixa n.

2.039, avariada. Manifesto em traducção.
Marca C: 3 encapados ris. 237, 240 e 247,

idem. Liem.
Armazena n. 13 - Marca FPL : 2 malas,

com falta. Idem.
Marca H :2 caixas ris. 1.711 e 2.723, re-

pregadas. Idem.
Armazem ri. 2 - Marca .IC: 1 luta n. 2à6,

idem. Idem.
Marca OP&C : 2 ditas OS. 8.076 e 8.079.

idam. Idem.
Armazem n. 13-Marca ZZ-Z : 1 dita n.

212, ideal. Idem.
Vapor allemão Lissabon, de Hamburgo.
Armazem n. 11- Marca ARO: 1 caixa n.

1.558, repregada. Manifesto em tradução..
Marca B&R. 1 dita n. 174, ideni. Idem.
Marca CV-M: 1 dita n. 173, idem. I lem.
Marca FAIB : 1 dita n. 9.113, idem. Idem.
Marca al&V: 1 dita n. 6.203, idem. tilam.
Vapor allemão Cintra, de. •Hamburg,a.
Armazena n. 10-Marca JB: 4 caixas, que-

bradas. Manifesto em tradução.
Armazem n. 13-Marca JVC : 1 dita n.

13.470,- idem. Idem.
Marca P-M : 1 dita n. 5.030, avariada.

Idem. Idem.
Armazem n. 6-Marca MN: 1 dita D. 2.368,

idem. Idem
Armazem n. 13-Lettreiro Serpa-K: 1 dita

n. 2.069, quebrada. Idemo
Vapor franca Ville de Cea--d, do [lavre.
Arniazem ri. 13- Lattreiro M. Mezan-

2 saccos, com falta. Manifesto em tra-
dução.

Marca FM : 1 dito, idem. Idem.
A mesma marca : 1 caixa, reprega,da. Idem.
Vapor inglez Hersehel, de Liverpool.
Armazena ri. 13 Marca ARD : 3 barris

ri. 170/2, vasando á ordem.
Marca J de : 1 caixa u. 103, quabrada.

Idem.
Vapor francez Villa de Santos, do Ilavre.
Armazem n. 12 - Marca CO&C : 2 caixas.

na . 9 e 18, avariadas; Manifeste em tra-
ducção.

Marca J G : 1 dita n. 17, idem. Idem.
Marca P &C a- B: 1 dita n. E05, ident.

Idem.
Barca portugueza 'Macia, do Porto.
Armazem n. 15.-Lettreiro Costa: 3 barris

de 50, com falta. Manifesto em tradução.
Lettreiro J H Caldeira: 1 dito, idem, idem.
Marca COSzC: 1 dito, idem. Idem.
Marca F-M : 3 barris de 10 0, idem. Idem.
Marca A: 1 dito, idem. Idem.
Marca JJMC: 1 dito, liem. Idem.
Vapor inglez Neva, do Rio da Prata.
Armazem das amostras-Lettreiro Barão

do Lavradio: 1 volume, reto. Manifesto em
tradução.

Lettreiro Veridiano Carvalho : 1 dito,
idem. idem.

Lettreiro Vimas Pascoal: 1 mala, aberta.
Idem.

Vapor inglez Milton, do Liverpool.
Armazem n. 16-Marca BAM: 1 caixa n.

1.947, avariada. Manifesto em traindo.
Lettreiro Gomes 13: 15 ditas, quebradas.

Idem.
O mesmo lettroiro-M: 2 ditas, idem. Idem.
Arma.zem n. 13- Marca K&C: 3 ditas ris.

2.120, 2.138 e 2.291, usando. Idem.
A mesma marca: . 1 dita n. 2.297, vasia.

Idem.
Vapor italiano Giulio Ma3zini, de Genova.

Armazem n. 14- Marca DB&C: 1 caixa n.
4.042, molhada da chuva, á ordem.

Vapor nacional Desterro, do Sul.
.Armazem ri. 13-Lettreiro: 1 caixa, reprea

gada, a Souza Braga & Comp.
Alfandega do Rio do Janeiro, 4 de janeiro

de 1800.- O inspector, Ubaldiao do Amaral
Entoara.

C COM
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Escola NOIVAI

Concurso pren:t provimento do legar de adjunto
das li)tguas: portuguesa, francesa e injlesa
no curso preparatorio	 -
De conformidade com o aviso do Ministerio

da Marinha de 28 de dezembro ultimo e
art. 8° do programma do O do Março de 1889,

, abre-se nesta data, encerra-se a 7 .de abril
proximo, inscripção para concurso afim do

'preencher-se o togar do adjunto de linguas.
E para conheoimento dos interessados pu-

blicam-se as disposições do . programma, se-
guintes:

• Art. 11. A inscripção poderá ser feita
. pessoalmente, por. procuração, ou por officio
.dirigido ao director : nestes unimos dous ca-
sos; si o concurrente na occasião achar-se a
mais de 20 leguas de distancia da escola, ou
tiver legitimo impedimento.

Art. 10. Para a vaga do legar do adjunto
' do curso preparatorio poderao concorrer os
.officiaes da armada, 'e na falta destes quaes-
. quer outros individnos.

Art. 23. Si o candidato for °Melai da ar-
- mada deverá provar ter approvação plena nas

tres liguas em concurso ; si não for oficial
da armada deverá provar : ser cidadão bra-
noivo, ter mais de 21 annos de idade, si não

for titulado ; exhibir folha corrida - no logor
da naturalidade ou no •darresidencia, durante
os ultitnos seis mezes, e apresentar prova, por
certidão, deapprovações plenas nas tres 'M-
onos.

Art. 38. As provas do concurso consistirão
em

1.° Prova escripta sobre ponto t i rad ) à sorte
no acto do concursp

2. 0 Prova oral sobro ponto tirado á sorte 24
horas antes

3• 0 Prova pratica:
O que faço publico, de ordem do vice -almi-

rante graduado Eliziario José Barbosa, di-
rector.
• Escola naval, 7 de Janeiro de 1890.-0 se-

• cretario; Antonio Fernandes dos Santos.--
- — .

Escolas Naval
COILCUPSO para provimento do logar de profes-

sor de descripgo e manejo' de machinas e
de nomenclatura de construccao naval—en-
sino technico
IX; ordem de S. Ex. o Sr. conselheiro do

guerra, vice-a hnirante Elisiario José Barbosa,
_ director, abre-se nesta data, ()murando-se
• a-'7 de janeiro do anno proximo, a inscripção
• para concurso, - afim de preencher-se o logar
• de professor do descripçã'o o Manejo do ma-
• chinas o de nomenclatura do construcção
. naval.

Para éonliecimento dos interessados publi-
' cani-so as disposições seguintes

—*Art. 39 do programma. O concurso se ver-
cará mediante as provas seguintes

Prova escripta ;	 .
Prova oral
Prova . pratica.
Art. 131.do regulamento. Para as caiei -

ras o aulas do ensino techuico só poderão coa-
correr indivíduos que tenham o curso da es-

. cola.
Escola Naval, 7 de outubro do 1889.

• O secretario, Antonio Fernandes dos Santos.

Intendendo da Guerra
Assignatura de contractos

Os Srs. Alberto de Almeida & Comp.,
-Monteiro /lime & Comp., Guimarães & For-

mira, José Antonio Gonçalves & Comp.,
Soares & Niemeyer J. F. Marques & comp
M. A. Ferreira & Comp , Castro & Pin-
te, J. B. Breissan & Comp., Guimarães,
Pinto & Sampaio, Cardoso de Cerqueira &
Comp., Couto Guimarães & Comp., Rodrigo

• Violino, & Comp., são convidados a - compa-
recer a esta repartição afim . cio firmarem 03
contracto dos artigos (pio lhes foram acceitos
pelo conselho de compras, em diversas ses-
sões, na intelligencia do que incorrerá na
multa do 5 0A, tolo aquelle que deixar de o
fazer ate ao dia O do corrente mez. .

Rio do Janeiro, 4 de janeiro de 1890. — O
sooretario, Rangel*. Vasconcellos..

Intendendo dá Guerra

O conselho de compras desta repartição,
recebe propostas no dia 9 do corrente, até
ás 11 • horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados..

A :saber:

504 metros de algodão riscado para calças
de enfiar.	 ,

95 metros do baetilha branca para•sollins,
tendo 0,0 ,60 de largura,

48 metros do panno encarnado para vistas
200 kilogrammas . do • lã. . ern rama lavada.
9.000 pares do luvas do, algodão de di-

versos-tamanhos.
1.900 lenços do algodão de coros:
3.813 pares de meias brancas do algodão,

som costuras do ns. 8, 9 a 9 1/2..
17.104 pares do cothurnos para tropa,'

ignaes aolypo. •
26.264 pares de sapatos para tropa, igemes

ao typo.
2 pistões cm dó 'a sib, n. 290 G. M. o as

competentes caixas.
1 trombone a sax em 'dó.

ophoclid com 4 pistões, sib a dó.
1 par ide_ pratos turcos com 15 pollegadas

do diametro.
Os instrumentos deverão ' ser degitimos de

Gautrot. •	 .
Todos os' artigos serão fornecidos do prom-

pto, a excepção da lã e do calçado que deverá
ser entrega° no menor prazo possivel. •

Os' proponentes, sob pena de não serem to-
malas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, ' assim como as que
não forem feitas do accOrdo com o art. 01 do
regulamento em vigor, , escriptas COM tinta
preta, em duplicata, 'coro referencia a de-
claração de sujeitar-se o proponente á multa
de 5 0/0 no case) do recusar-se a assignar o re-
spectivo contracto.

Rio do Janeiro, 4 de janeiro do 1800.— O
secretario, 'Rangel de Vasconcellos.

lnlprensa Nacional

AVISOS DA INSPETORIA u 11YOIENI:

' Do ordem 'do Sr. administrador, faço pu-
blico que 130 .acham nesta repartição, rem A-
tidos' pela, Inspectoria Geral de Hyg,iene, os
avisos infra -para serem publicados mediante
prévio paga monto :	 •

Alfredo Starling.
, Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bano do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Euzobio Alves Sarmento.

•Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.

•I Francisco Cozzi.	 .
• Francisco Xavier de Soabra Andrade.

Herman° Sch/obach & Costa. •
Hermelino Antonio da Silveira. •
Hilario- José Pereira. - •

' João Bartholomeu Pogot.
João Bonifácio do Medeiros Gomos.
João Condido Faloiros.
João Heduviges Borges do Souza.
Joaquim da Costa e Faria.
Joaquim do Lavor Paes Barroto.

I Joaquim Lopes Moreira.
José Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Cotta.
José Ignacio da' Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.

• Julio Cherubim Alvares da Cruz.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade. ,
Manoel Pinto Netto.	 .
Octavio de Carvalho Lobão.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz do Oliveira.

• Theocloro de Andrade Cortes'.
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).
Secção central, 18 do dezembro de 1889.—

A. J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
admin'strador.

ESTUDOS SOOIAES

Pacto de união prollsoria dos Estados Colloa
da America Central, conduldos em N. Salva.
dor peio 30 congresso Centro Americano

- Os governos dd S. Salvador, de Costa Rica,
de Guatemala, do Honduras , o Nicaragua, de-
sejando realizar o mais breve possivol
união completa edefinitiva dos_ t5stados da
America Centra ',imperiosamente exigida pela
opinião publica e pelos interesses positivos
desses paizes, resolveram fiei! tal' esta união
por meio do um pacto preparatorio e, nesse
intuito, nomearam seus plenipotenciorios os
seguintos senhores :

O governo do S. Salva•lor -ao Dr. D. Ma-
noel Delgado, minlstro dos negoclos estraa:
geiros ;,

O governo do Costa Rica ao Sr. licenciado
D. Alejandro Alvarado ;

O governo da Guatemala ao Sr. licenciado
D. Franeisco Lainflesta

O governo de Honduras ao Sr. Francisco
A 1 varado ;

E o governo de Nicaragua ao Sr. Dr. D.
Francisco Boca.

Respectivamente enviados e Ministros pio, -
nipotenciarlos do Costa Wca, Guatemala,
llonduras'e Nicaragua junto ao . governo do
S..' Salvador .•

Os- quaes. lendo apresentai° seus plenos
poderes o tendo enes sidojulgados.e:n rogr,i,
lavraram o seguinte:

Pacto de união provisoria da Wacrica Cerrral

Art. 1." A . dieta centra-americana, com
os plenos poderes de seus rospectivas gover-
nos e . ccrrespondendo devidainento as aspi-
rações de patriotismo, proclama o restabele-
cimente . de unidade politica, dos Estados da
Amer:ca Central, sob a denominação de Re-
publica do América Central..

• Art. 2.° A união de que filia a declaração
anterior teia o caracter.. de preliminar ou
provisorio para a união definitiva dos estados,
e seus efreitos limitam-:e, prosente,.
unificar sua representação exterior, afim do
que sejam tratados e, reconhecidos como uma
unica entidade perante as outras nações o a
uni ficar tombem os interaàds administ rat iv os
geraes da America, Central.' -

Nesta conformidade, a representaçio diplo-
'matica se fará, no • futuro, em nome da Re-
publica da America Contral,e .os funccionarios

-gim a servirem serão dosignados' polé exe-
cutivo nacional dentro os cidadãos de cada
'um do; estados . adoptando para este fim o
'systema da tiragem á sorte e tia alternação,
afim de que taes empregos sejam repartidos
som nenhuma proferencia do origem. . •

O serviço consular será • provido livre..-
.mente pelo exeCutivo nacional, dello encarre-
gando quanto possivel cá cidadãos centro-
americanos, : observando-seéigualmente o sys-
MAN co' 	 tiragem á sorte-ao altermção. • .

•
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Art. 3• 0 Um dos abjectos do pacto pre-
liminar da União será estabelecer bases
firmes para continuar a activar os trabalhos
que entendem com a unificação e com a con-
stituição definitiva do paiz, trabalhos que
tenderão a conservar a paz perpetua entre os
Estados, a estreitar suas relações de amizade
e de interesse, a publicar codigos gemes, leis
e regulamentos que unifiquem o systema ad-
ministrativo da America Central, segundo os
principies modernos do republicanismo, fun-
dados na liberdade e no progresso.

Art. 4. 0 Fica entendido que, pelo presente
pacto, os Estados da America Central não
abandonam de fôrma alguma sua autonomia
o independencia na direcção de seus negocies
interiores e conservam liberdade de fazer,
por intermedio do Supremo Poder Executivo
Nacional e com as instrucç5es que der o
Estado interessado, acreditar ministros ou
agentes ad hoc no estrangeiro, para tratar
dos negocies inteiramente especiaes do dito
Estado, o qual proporá tinas pessoas para que
o Executivo Nacional decida a nomeação de
urna delias.

Art. 5. 0 A Republica da America Central
será representada por um governo geral,
isto é, por um Supremo Poder Executivo Na-
cional, que será um dos presidentes dos cinco
estados, os quaes preencherão as funca5es
presidencia durante um anno, alternando-se
e sendo designados pela sorte. No primeiro
anuo será sorteado o presidente dentre os
cinco presidentes dos Estados da America
Central, no segundo anno dentre os outros
qnatro, o assim seguidamente recomeçando
depois do quinto anuo na ordem em que tive-
rem sido designados.

Art 6.0 O presidente será coadjuvado por
uma corporação consultiva composta de cinco
conselheiros, sendo cada qual nomeado pelo
Poder Executivo, 0 suas funcç5es durarão
um anno. Cada ura dos mesmos conselheiros
preencherá, durante um anno, alternada-

, mente e por designação da sorte, o secreta-
riado do governo geral. Este escrutinio será
executado pelo chefe do Executivo Nacional,
em presença dos conselheiros, trinta dias de-
pois do ter tomadp posse do seu cargo.

O accordo da maioria do conselho é indis-
pensavel para a validade dos actos do Ex-
ecutivo Nacional.

Art. 7.. O Supremo Tribunal do Justiça do
Estado no qual tiver sido commettido um do-
licto pelos membros da dieta ou pelo chefe do
Executivo Nacional ou pelos conselheiros, co-
nhecerá desse delicto, precedendo declaração,
pelos deus terços tios votos da dieta centro-
americana, que ha meteria para instruir o
processo.

Art. 8. 0 As attribuições do Poder Executivo
Nacional são as seguintív

1. a Exercer as faculdades inherentes à
gestão dos negocies estrangeiros, segundo os
principies geraea do direito iuternacional,
acreditando e recebendo agentes diplornaticoa

e consulares, assignando tratados e conven-
Oes que digam respeito aos interesses ge-
raes do Centro-America , subrnettendo-os ,
porém, á approvação da dieta ;

2. a Velar na conservação tia paz o da boa
harmonia entre os estados o esforçar-se por
estreitar entre ellos as mais intimas relações
de amizade e fraternidade, intervindo como
mediador em todos os confiictos que entro
elles se levantarem. Si esta mediação não
puzer termo á contenda, submotterá a que-
stão a arbitramento, na fôrma prevista pelo
art. 9°; mas em caso algum será admittid• o
emprego da força ;

3. a Cabe tambem ao Executivo Geral prover
a defesa e integridade do territorio e a indo-
pendencia da Republica, quando ameaçada, e,
nesse caso, os Estados, por meio de recordo
do Congresso dl dieta do Centro-America,
solicitado pelo Executivo, concorre.ão com
seus recursos e suas forças na medida indi-
cada pelo Executivo ;

4. • Nomear, sem demora, a ou as commis-
sões que devem se occupar com o estudo doa
coliges centro-americanos, os qua.es regula-
mentarão o unificarão a administração publica
em tolos os seus ramos e esforçar-se-hão por
fazer adoptar com ligeiras reformas, caso
sejam precisos, os codigos, leis e disposições
que regem os Estados, tanto para abreviar o
trabalho, quanto afim de que as collecções
das leis da Republica sejam tombem um
symbolo da união, contendo toda a legislação
promulgada pelo Centro Americano. Essas
commissões deverão sor formadas por nu -
mero igual de individuos de cada Estado, sob
propaga do chefe respectivo.

Art. 0.0 Em nenhum caso e motivo os
Estados Centro-Americanos travarão guerra
entre si ; sobrevindo qualquer contenda e que
não possa ser resolvida, apezar da mediação
do Executivo Nacional ? adoptarão absoluta
e inelutavelmente, para resolver a difficul-
dado, o meio civilisador e humanitario da
arbitragem. Si as partes não puderem chegar
a accordo sobre a nomeação do arbitro no
prazo de 60 dias, que lhes será marcado pelo
presidente do Executivo Nacional, a questão
sera submettida à arbitragem dos delegados
á dieta dos Estados que não toem interesse no
litigio, presidida peio chefe do Poder Execu-
tivo Nacional, e si este for ao mesmo tempo
o presidente de um dos Estados interessados,
os delegados que compuzerem o tribunal esco-
lherão entre si seu presidente.

Art. 10. A inauguração do primeiro go-
verno geral da Republica Centro-America,
presidida pelo chefe do Estado que a sorte
designar, terá togar de facto a 15 de setembro
de 1890; para esse fim a dieta que devera
reunir-se no dito anno, na cidade d e Teguci-
galpa, capital de Honduras, installar-se-ha
20 de agosto para proceder ao sorteio do
Estado cujo chefe tem de assumir a presi-
dencia.

O resultado do sorteio será counnunicado
hl-imediatamente pelo telegrapho o cola as

formalidades uteis ao chefe dos:galado assim
como aos demais chefes dos outros Estados
feito isto, a dieta se transportara immediata-
mente para o legar do residencia . do chefe
designado,. afim de lho dar passo salemne do
seu elevado cargo, sob juramento solamo de
guardar e cumprir fielmente as estipulaçÕes
deste pacto e de pautar seus actas polo espi-
rito de união o do fraternidade Centro Ame-
ricano que o dictou.

Art. 11. Um mez, no maxima, depois da
inauguração do governo geral, os membros
do conselho, auxiliar do executivo, transpor-
tar-se-hão para a sede deste ; deverão,
nos negocies puramente administrativos,
obrar com audiencia do conselho:ri) de Estado
no qual residir o presidente da Republica.
Findo um mez, o Executivo Nacional come-
çará a exercer suas funcções com os conse-
lheiros presentes.	

(iontinisa)
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SCIENCIAS, LETTRAS E ARTES
A dór

(Continuado do n. 5)

Entre os soffrimentos physi.cos, os mais te-
miveis são os que acompanham as altas tipo-
rações da cirurgia. Repetidas vezos pro-
curou-se o meio do forrar os feridos dessas
torturas ; mas o insuccesso fizera abandonar
o tentamen e ninguem mais Carava disso ,"
quando divulgou-se a nova da descoberta desse
magno segredo na America, e que ora bastante
respirar ether para cahir-se era completa
insensibilidade.

A noticia foi acolhida na Europa com a
desconfiança que justificava Sua proveniencia
um tanto suspeita e tombem a simplicidade
do meio sobre o qual se baseava. Parecia es-
tranho, com erronia, que propriedade tão ma-
ravilhosa se revelasse de subito em agente
conhecido ha mais do 300 manos e que a
medicina emprega diariamente sob essa mesma
forma; era, porém, tão facil a verificação que
tratou-se immediatamente de experimental-o,
e para logo, deante da evidencia, desappare-
ceram todas as duvidas.

Houve então universal explosão de verda-
deiro enthusiasmo, e, por uru privilegio ra-
rissimo na historia das descobertas scientiacas,
esta circulou por todo o mundo sou: encontrar
opposiçã,o ou resistencia.

O acontecimento foi tão subito, tão impre-
visto, (que julgou-se todo o mundo em pre-
sença de uma idéa nova e que olvidaram-se
as tentativas anteriores.

Na verdade não tinham tido feliz exito
nem haviam encontrado eche.

A cirurgia renunciara resolver o problema.
A Academia de Medicina a classiactra entre os
problemas postos á margem, o Velpeau lhe
havia lançado o seguinte interdicto

« Evitar a dar nas operaç5es, escrevia elle
eia 1839, é chitnera que não nos é permittido
perseguir actualmente.» Cumpre, aioram, re-
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gistrar que, após dezesete anilas, foi elle o
primsaro que revogou o sou aresto, provando

• mais uma vez que, em sciencia, jamais deve-
se empenhar o futuro.

Quando a descoberta da anesiltesia ga-
nhou fiaras de conquista definitiva, é sabido o
ardor com que multiplicaram-se as suas ap-
plicaçõos o o cuidado com que estudou-se a
questão sob todas as suas faces .E' geralmente
conhecido como o chloroformio substituiu o
ether na pratica o como triumphou de todas
as substancias rivaes apresentadas como seu
succedaneo.

A insensibilidade causada polo cblorofor-
mio e polo ether a profunda, absoluta, porém
fugaz. SuMcionte para adormecer o pade-
cento omquanto dura a operação, é entre-
tanto muito fugaz para que possa acalmar a
dar de modo definitivo: não tem o poderio do
fazer desapparoser uma simples nevralgia
dentaria.

Dopais do adormecer por instantes sob a in-
fluencia do anosthesico, o mal desperta tão
agudo, tão lascinante quando antas da appli-
cação. Esses momentos de calma, obtidos
pela perda momentanea dos sentidos, não po-
dem sor prolougados pelo mesmo modo sem
inconveniente e sem perigo.

() chloroformio inspirado satisfaria, pois,
urna unica das condiçõas d.o programam, era
noce;sario encontrar um analgesico de ac-
ção mais persistente, o foi estudando um dos
agentes mais conhecidos da mataria medica
que descobriu-se o novo medicamento.

A descoberta do ether conta tres seculos,
do opio tem titulos do nobreza ainda mais an-
tigos: os gregos affIrmavam &asar a Cores o
conhecimento de suas virtudes; Homero can-
tou-as, o os registros medicas de todas as
eras celebram-as unanimomento.

Comprohende-se tammanho enthusiasmo.
Era osso o unico meio do que dispunham para
acalmar Os soffrimentos dos enfermos; mas o
uso continuo do opio destroo o appotite, para-
lysa as vias digestivas e proluz com o cor-
rer do tempo o estado cachetieo em que ca-
bem todos os theriako3 o fumadores de opio.

A semelhança, de todos os productos na-
turaes, o opio é substancia nimiamente com-
plexa. Contém cerca do quarenta elementos,
entre os quaes contam-se mais do vinte alca-
lobles. O 1113IS importante destes, que o opto
contam em maior abundancia o ao qual devo
suas principaos propriedades, é a morphina.
Dascoberta por ~tilemr em principio ;
socado, foi immaliatamento empregada na
pratica medica, sob a firma do solução, xa-
rope ; tambem proseripta para uso externo ;
aias não se teria vulgarizado, não teria a
accoitação da boa sociedade o não teria origi-
nado mais um vicio elegante, si Pravaz não
houvesse inventado o engenhoso instrumento
com cujo auxilio se introduzem os medica-
mentos subcutaneamente, ailm de que seja
sua absorpção mais activa e rapida pelo te-
ci.to cellular. Os aporfeiçoamentas que mo-
diac, i saia o apparolho primitivo, e prineipal-
naná() a substituição do torcedor pela agulha

canelada, tornaram por tal modo simples o
sou emprego que as injecções bypodermicas
do morphina são hoje do uso vulgar na the-
rapoutica, podendo mesmo os doentes appli-
car em si o medicamento.

Ao Dr. \Vocal, medico inglez, deve-se o
impulso dado, e desde 1855 essa pratica
ganhou extensão imprevista.

Mais tardo occupar-me-hei do abuso que
dono se faz ; é justo, porém, assignalar antes
os serviços que presta.

As injecçaes do morphina acalmam as dores
com promptidão extraordinaria. O allivio é
quasi instantaneo. Após alguns minutos, co-
meçam-se a sentir seus e ffeitos. Pouco a pouco
as mais agudas dóros se transformam em
mero entorpecimento, que para logo torna-se
em bom estar delicioso. E' preciso tol-o ex-
perimentado para comprehonder o seu en-
canto. E' um adormecer suave, que cessa ao
menor rublo; por vezes é a iasomnia tão
agradavel, porém, que não se pensa em com-
batel-a.

Os morphinomanos atravessam muitas vezes
a ler sem sentir a ausencia do somno.

Na ordem moral como na ordem physica,
a dór reveste fôrmas variadissimas : os lw-
meopathas, analysadores de primeira ordem,
admittem 73 variedades ; a morphiaa, porém,
não se importa com essas distiucções subtis,
acalma todas as dores, quaesquer que sejam
as causas e as fôrmas sob as quaes se tra-
duzem. Quando junta sua acção á do ethor
ou do chloroformio, nada lhe res!ste.

A arte de curar poderia ter-se contentado
com esses deus meios ; mas a chimica e a
physiologia experimental descobriram novos
calmantes que vieram completar sua mu-
nição analgesica. Em a primeiro logar, apre-
sentam-se os alcaloides da belladona, da
datura stramonium, do moirnondro, do aca
nito; em seguida o chloral e os bromuretos
alcalinos. O chloral foi descoberto por Liebig,
em 1832, e introduzido na therapeutica
medica, em 1830, por O. Liebreich. Suas pro-
priedades são por tal modo analogas ás do
chloroformio, que muitos physiologistas pen-
saram que elle não actuava sinão por pe-
quenas doses desse corpo, que eram produ-
sidas por transformação no organismo. A'
semelhança do chloroformio, elie é byptonico
e insensibilisante. O somno que produz é som
agitação e som sonhos. Não tern os inconve-
nientes do opio, o por sua energia aproveita
no te tano, no qual tom feito algumas curas,
o na raiva, cujas crises formidaveis attenita.

Os bromuretos são os antidotos do orethismo
nervoso o da excitação cerebral. Enriquecem
a therapoutica com agentes preciosos para o
tratamento das nevroses. São os unicos me-
medias que teem acção na mais temivel dentre
ellas, a epilepsia, (1).

(1) O bromureto de potassio o o chloral.for
main a base do um romedio composto do cri-
eem americana conhecido pelo nome do bre-
haidia. Os extractos do canhamo indico e do
meimendro entram igualmente na composição
desse activissimo calmante cuja administração
é muito fácil.

Emfim, duas novas substancias vieram re-
centemente augment ir esta lista o vem a ser:
a antipyrina tão empregada que as fabricas
mal podem preparal-a em quantidade sutil-
ciente para o consumo; a cocaina que tom pra..
duzido tanto alarmo o que presta maiores
serviços porquanto gosa da propriedade pre-
ciosa de produzir a anostliesia local sob a
fauna mais simples.

Basta passar una pincel humedecido em
solução do chlorhydrato do cocaina a 1/15
sobre a superada mais impressionavel para
determinar a sua insensibilidade completa. A
instillação de uma ou duas gottas deste
liquido entre as palpebras permitto que sejam
feitas no olho as explorações mais dolorosas,
as operações mais delicadas som provecar dor
ou qualquer contracção. Quando quer se
explorar ou cauterisar a garganta das crian-
ças, é bastante embrocal-a previamente com
a solução do ehlorhydrato do cocaina para que
Se torne insonsivel. Emfim injectando-se al-
gumas gottas no tecido gengival, pôde-se
extrabir um dente som que o operado sinta
o menor abalo. A cocaina substituo com van-
tagem todos os processos por meio dos quaes
procurava-se, desde a descoberta dos anos-
thosicos, insensibilisar momentaneamente um
ponto som que soffrosse toda a economia.

E' mais segura e mais commoda no seu
emprego que as misturas refrigerantes, que
as pulverisaçÕes do ether, do sulphureto
do carbono o mesmo do bromureto de othyla.

Com taes recursos, a arte de curar asse-
nhoraa-se da dor. Si nem sempre lhe é pos-
sível feril-a na sua origem, pôde com soga-
rança suspender-lhe as manifestações, fazer
desapparecor suas torturas, quo é o ponto
capital. Para comproliender a extensão desse
beneficio, deve-se ter testemunhado o stip-
plicio que soffrom as desgraçadas victimis
do nevroses dolorosas, quando não medi-
cadas.

E' tortura sem tregua o sem esperança,
porquanto cada paroxismo determina outro,
sendo sua duração desconhecida, porque nem
mesmo pode-se contar cena a morte para por-
lhe termo: estas doenças não matam.

Os novropathas, os martyros do systems
nervoso, os infelizes obrigados a soffrer os
rigores da cirurgia não são os unicos que
gosam dos beniticos resultados deste pro-
gresso.

Estende elle sua acção a quantos padecem,
o exerce o mesmo poder, quer se trato de
acalmar uma dor momentanoa, quor
busque alliviar aquelles quo só toem por
perspectiva a morte. Entre os feridos que
alastram os campos de batalha, alguns ha
cujo estado é desesperador. Casos alenta:os
deparamos por accidentes de estradas de ferro
e de machinas nas officinas.

Outs'om esses desgraçados esperavam a
morte em meio de atrozes soffrimento ; hoje,
gra ças ás ea airaaõea do oblorofornio e ás
injecções combinadas do morplaua, ellea
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ex tinguem-s3 calmamente na plenitude do
suas faculdades, tendo . apenas perdido a do
soffriMento.

Cora o auxilio dos mesmos meios chega-se
a prolongar durante annos e a tornar sup-
portava' a existenda de' enfermos victitnas
de lesões organkas que não dão tregnas e
que fazem padecer mil • mortes o miserias
autos do lançar ao tumido a sua presa ; mas
é principalmente na guerra que os 'ariesthesi-

•coS prestam admirareis serviços, e na verdade
ti.ansformaram a cirurgia dos campos de ba-
talha.

l'Or °ocasião das grandes guerras europeas,
'as ambulancias da vanguarda oferte Azam ter-
- rival espectaculm Era preciso a . coragem e o
•longe habito dos cirurgiões do primeiro im-
' perio.para, em semelhante meio, conservara
lucidez 'do espirito, o sangue frio e a segu-
rança da mão.. Os gritos lancinantes dos fe-
ridos a extorcer-se sob a faca de opera
os gemidos dos que esperavam a sua vez, os
queixumes dos moribundos, as supplicas de
uns, as imprecações de outros misturavam-se

sib'lar das balas e no trov longiuquo do
canhão. Os que se sentiam feridos mortal-

• mente e a quem se fazia uni tratamento para
consolo pediam que lhas acabassem com a
ex!stencia. Os recrutas chamavam por sua
Mãe Ou imploravam soccOrro ; os veteran,T3
tu :is esteicos abafavam os gritos dilacerando
um pedaço de panno ou mordendo uma bala.
Era neeessario supplicar-lhes que gemassla,
que gritassem, porque o esforç ) que faziam
constrangendo-se era mais uni perigo. os
ferido, os agonsante3 succediani-se ince;-
sautearnte á moi:da que a peleja se tornava
Mais renhida, e a acção por vozes prolonga-
va-se por dias inteiros. Em E lau, J. I).

Larrey ficou, durante tanta, horas, com o.-3
s us auxiliares em uma choupana convertida
em annbulanela Operando o pensando os feri-

., dos, tendo os pés na neve e por frio tão in-
tenso os instrumentos cabiam do suas mãos
geladas, o interrompendo esta terrivol faina
para fazer fogo com os seus cirurgiões, en-
fermeiros o feridos que ainda podi ou susten-
tar uma espingarda contra as nuvens de

cos3aeos que em torvelinho cercavam a am-

bulaneia

Quão diferente - são as couses hoje ! Os
anesthesicos transfiguraram as ambulaneias:
fletias reina sempre a mesma actividade,
assistem-se ainda erueis espectaeulos, mas

tudo se passa em calma e silencio. 4' resigna-
ção e a e,sperança substituiram os gritos, as
lagrimas e as imprecações.

Os cirurgiões exercem a sua missão com
tranquillidade no perturbada pelos clamores
e pelos movimentos dos feridos. Estes, des
pois de operados, descansam, calmos e cheios
de confiança ; os outros esperam a sua vez
sem aprehenges, confiados no que se passa
em torno delias, e os condemnados esperam a
•morte em uma especie de adormecimento
Incido.

• (Conlinnu)

COMERCIO
flanco* 4e companhia&

uNntanas oz ÇAPITAIS

Banco Sal Americano, uma entrada de 213 par
acção, até. 8 de janeiro.

Estrada de Ferro Oeste de Minas, uma entrada
de 5%, ou 10;`>. por ac:,.ão, de 5 a "/ de janeiro.

13alle3 Credito Real do Bra.zil, uma entrada de
208 JIr acção da emissão destinada á carteira
commercial, de 2 a 15 de janeiro.

Muco Constractor, uma enteada de 10 %, ou 203
por acão, de 2 a 15 de janeiro.

Estrada de Ferro Congonhas do Campo,- nina
entrada de 10 %, ou 20,, por ae:ão, de 2 a 15 de
janeiro.

Companhia Conowyci1) d Agaardente, uma en-
trada, de 208 por acção, atii 15 de janeiro.

Companhia Industrial de Steari na, tuna entrada
de 208 por acção, atá 20 de janeiro,

Companhia Nova 'aduai ria, uma entrada de
208 por acção, atá 7 dc janeiro.

Banco do Brazil tuna entrada de 1) %, ou 208
por itcão, de 21 a 25 de janeiro.

Companhia Nova Industria, tuna entrada. de
238 por açcão, de 4 a 7 de janeiro.

Estrada de Ferro Muzamhinho uma entrada de
103 %, ou 233 por acção, de 5 a 15 de janeiro.

•••••n••

Merentloritta

Movimento	 porto
84 h	 ,s	 r1f.4 G	 •

/lamlrir /o e oscalae—Paq. ali /ui,
Sai oirerlicli, pite sag • Siegfried Frankel,

tinul	 Lop.)e, os port. lio nÇm Eralinja Le;-0,
C um filho, mais	 123 I l . 3	 clasta) e 10 eni
transit

(a 'diii— Bare. norueg. Pioneer, 931 tons. nt, E.
Niclsen, eq. 1 .1, em lastro de p.dra.

t /rpla.g

Santos-18 horas. p3 cl K,.onju.ins Fe.
rilhrim, C.)111111. M. V. de lhaiken, passags.

Attg,talo Caehin • da Silva Ramoe, Antoni i-da
Cosia Pereira, Joaquim Fernande-s, Emiliatto
Antonio tht Silva e mais 40 cm transito.

Pernambuco-8 do.. pat. D. At/na, 208 tona.
Antonio (,le Azevedo Moreira, eq. 9, e. assacar
a Joaquim Marinho.

/liarão-10 (is., harca allemã J. F. PasP, 411
tona., m. F. Neyer, el. 12, c. sal a G. N. de_
Vincenzi & Filhos.

— 63 da,, ligar 119n1,2g. Vcga, l gri tons. m. J.
LevarsA), eq. 6, c. sal a Nothmann & Comp.

Paspehiac-44 de.. pat. ing. Zingara,	 tons.
In.	 Le Brocq. eq. 9, c. bacalhão a Zenha
ivt Silveira.

Pernambuco-5 ml., paq, Comigo, comm. José
Francisco de Oliveira.

Cardiff-45 da. gol. narueg. Prinrc Louis, E2.°3
tons., In. A. Wettesen, eq. 10, e. carvão a
son Sons & Comp.., passageira a mulher do
mestre.

Greenock por Glasgow — 157 da., harca norni).
Gàlden Hora, 1.093 tons., nu, I. L. Johansen,
eq. 15, c. carvão a Bel miro Rodrigues &, Comp.

%tinetas auaritizaas

Vapores espwados

liamburgo por Lisboa e Bahia «Gorvient?s,),
Portos do Norte, «Espirito Santo» ..... . .
Rio da Prata «Adria', 	
Yalparaiso por Montevidéu cOruha»
Rio da Prata «Euriopaw . 	

DIARIO OFFICIAL
A assiguatura d de 18$ por anuo o de 6$

por quatro mens.

Podem ser tomadas em qualquer tempo,
mas terminam sempre aos mezcs de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos rotribuidos

que autorisarem o des.;onte.dc 1:s! mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de

receber a folha official, de conformidade com

o disposta no art. 26 do regulamente de 20

de julho de 1889.

Imprensa NiaritHAII1

1 .1itt-Sti t v2tula nesta repartiço a coN-
*UI fulçÀo AMEI:At:ANA—noticia historiai,

texto o cnnuentarios par Luiz,

Preço

Danço 113 Laleura e de Cenuarrelo de

1° dividendo

No dia 7 do corrente começará o paga-
mento do 1° dividendo á razão de 1$120 por
acção, equivalentes a 12 '19 do capital rea-
lizado.

As tralts forem:ias de acções re,neçam no
dia 9, quitita-feira.

Rio do Janeiro, 3 de Ja nem n de 1800. —
Don/inijos FernandesGjes, direeter-secretario.

A ['paca

Antonio Joaquim Tavares, tendo .por es-
eriptura publica de 2 de dezembro do armo
findo, passada no tabellião Cunha Junior,
com a qual fica exonerado de qualquer re-
sponsabilidade que exista na Pri , ça, com re-
lação a casa de pensões da rua de S. José
n. 96, conforme preceitúa a mesma escri-
ptura, retirou-se livre e desembaraçado de
qualquer onus ; e para constar faz esta de-
claração, protestando contra qualquer recla-
mação fu tura .

Capital Federal, 2 de dezemb.'o do 1889 . —
Antonio Joaquim. Tavares.

PRIVILEGIOS

JULE3GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,enear-
rega-se de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro.

Rio -de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18-908
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